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COM DÍVIDA DE R$ 
300 MI, CARLOS DIZ 
NÃO A REAJUSTE
/ PREFEITURA / CARLOS EDUARDO É DIPLOMADO, ANUNCIA QUE NÃO IMPLANTARÁ REAJUSTE 
SALARIAL NO EXECUTIVO E INFORMA QUE A DÍVIDA DA PREFEITURA É DE QUASE R$ 300 MILHÕES

ACADEMIA DE 
LETRAS SAI 
EM DEFESA 
DO ATHENEU

4. RODA VIVA

3, 5 E 8. PRINCIPAL

Promessa da obra é solucionar os 
problemas de tráfego gerados pela 
invasão do cajueiro na via pública. 
Segunda etapa fi ca para 2013.

NOVA GESTÃO DA 
UPA DE PAJUÇARA 
É CRITICADA POR 
USUÁRIOS 

ROGÉRIO 
MARINHO É 
EMPOSSADO 
NA SEDEC

AMÉRICA 
TRABALHA PARA 
CONTRATAR  
JÉRSON, DO ABC

CARAMANCHÃO É 
INAUGURADO EM 
PIRANGI

12. CIDADES

10. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

16. ESPORTES

O QUE OS 

VEREADORES TÊM A 

DIZER...

NOVO JORNAL ouve 
os 29 vereadores 
diplomados sobre 
o reajuste aprovado 
na Câmara; a anistia 
para as multas do  
IPTU e sobre o que 
farão para honrar 
seus mandatos. Tem 
cada resposta...

 ▶ Armação permitirá tráfego sem danos à planta

 ▶ América não confi rma, mas empresário sim
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IBAMA NÃO 
INTERFERE MAIS 
NA VIA COSTEIRA

11. ECONOMIA

 ▶ Pai, fi lho e história: 

alegria de Agnelo 

Alves, prefeito 

cassado que agora 

vê o fi lho Carlos 

Eduardo diplomado 

para o terceiro 

mandato

 ▶ Eleika Bezerra e Amanda Gurgel vão lutar contra o reajuste 

 ▶ Presidente nacional do Ibama, Volney Zanardi, manda avisar que a partir de agora órgão não vai mais interferir no uso da área. Competência fi ca com o município e o estado
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOI INAUGURADO ONTEM à noite o 
caramanchão do cajueiro de Pi-
rangi, uma solução temporária 
para evitar os transtornos cau-
sados pela expansão da planta, 
uma das principais atrações tu-
rísticas do estado. A instalação 
do aparato surgiu de uma parce-
ria entre o governo do Estado e a 
Associação de Moradores de Pi-
rangi do Norte (Amopin). 

“Finalmente temos uma so-
lução para o grande engarrafa-
mento que fi cou associado ao 
cajueiro de Pirangi. Foram 14 
anos de problemas e agora o 
trânsito irá fl uir melhor e tere-
mos uma valorização do turis-
mo em torno do cajueiro”, fa-
lou a governadora Rosalba Ciar-
lini durante a cerimônia ofi cial. 
Além do caramanchão, foi cons-
truída uma calçada protegida 
com corrimão para dar mais se-
gurança aos pedestres que cir-
culam em torno do cajueiro. A 
pista, sem o gelo baiano, voltou 

a ser dupla. 
O secretário estadual de Tu-

rismo, Renato Fernandes, refor-
ça que a obra evita os problemas 

comuns da temporada de verão, 
quando uma grande quantida-
de de pessoas se desloca para as 
praias do litoral Sul. 

O custo do caramanchão foi 
de R$ 160 mil, bancados pela 
Amopin. O presidente da enti-
dade, Francisco Cardoso, come-
mora a inauguração e  é taxativo: 
“Os problemas do trânsito estão 
resolvidos”. 

As obras defi nitivas para so-
lucionar os problemas causados 
pelo crescimento do cajueiro ain-
da seguem em discussão no po-
der público. Somente o projeto, de 
acordo com o secretário Fernan-
des, custou R$ 300 mil. Ele deve 
ser batizado de Complexo Turísti-
co do Cajueiro de Pirangi e apre-
sentar uma arquitetura ecológica 
e sustentável, além da utilização 
de fontes de energia natural.

Fernandes explica que toda 
a administração e comércio do 
cajueiro fi cará suspenso em pla-
taformas, que serão dotadas, 
além de lojinhas, de um memo-
rial com informações da plan-
ta, passarelas e unidades de 
contemplação. “A nova estrutu-
ra irá permitir um passeio com-
pleto pelo cajueiro”, afi rmou 
Fernandes. 

SE DEPENDESSE SOMENTE da dívi-
da que a prefeitura tem para re-
ceber de IPTU e taxa de limpeza 
pública, o município tinha con-
dições de pagar quase tudo o 
que deve. O secretário municipal 
de Tributação, André Macedo, 
contou que a dívida ativa refe-
rente ao IPTU e a taxa de limpe-
za pública é de R$ 251 milhões. 
A fatia representa 25% da dívi-
da ativa total, que gira em torno 
de R$ 1 bilhão. Segundo o prefei-
to Carlos Eduardo Alves, Natal 
deve cerca de R$ 300 milhões.  

O prefeito Ney Lopes Júnior 
(DEM), que tomou posse ontem, 
anunciou que pretende anis-
tiar as multas e juros relativos 
ao IPTU como primeira medida 
para aumentar a arrecadação e 
pagar parte das dívidas. Porém, 
Macedo ainda não sabe se juridi-
camente a operação pode ser fei-
ta. “O perdão de dívidas para po-
der negociar é possível, mas nes-
sa fase de gestão eu não sei. A 
intenção do prefeito é que o de-

vedor venha à secretaria e anis-
tie a multa. Mas precisamos da 
opinião da procuradoria munici-
pal para saber se é legal ou não a 
medida”, afi rmou.  

Apesar do IPTU e da taxa de 
limpeza pública representarem 
um quarto da dívida, a maior 
parte do bolo vem dos calotes 
no ISS. Macedo estima que o dé-
bito do imposto esteja entre R$ 
500 milhões a R$ 600 milhões. O 
restante da dívida tem relação 
com o não pagamento de im-
postos tributários e não tribu-
tários como multas de trânsito. 
A Prefeitura de Natal arrecadou 
R$ 82 milhões em IPTU e Taxa 
de Limpeza Pública até o dia 30 
de novembro. A expectativa é ul-
trapassar os R$ 85 milhões pre-
vistos inicialmente até o fi nal 
deste mês. O índice de inadim-
plência está em 33%, abaixo dos 
38% registrados em 2011. A esti-
mativa do secretário é que o ín-
dice chegue perto dos 30% até o 
fi nal do ano. 

Coordenador da área jurídica 
do processo de transição, o pro-
curador municipal Carlos Cas-
tim disse que a questão preci-
sa ser analisada com cautela. A 
decisão do prefeito recém em-
possado precisa ser respeitada 
na visão dele, mas é preciso ava-
liar quais serão os impactos do 
perdão da dívida. “Sabemos que 
o tempo é muito curto e essa é 
uma matéria muito complexa 
que tem que ser vista com muito 
cuidado”, sintetiza.

Para Castim, a medida difi -
cilmente terá retorno imediato 
para os cofres públicos. Segun-
do ele, a equipe de transição vê 
a questão com cautela. “Temos 
que analisar direitinho porque 
difi cilmente o retorno será ime-
diato, sobretudo considerando 
que a gente tem um tempo mui-
to exíguo para trabalhar numa 
proposta de tamanha comple-
xidade, que ainda precisa ser 
encaminhada para a Câmara”, 
fi nalizou.

UM ATIRADOR ABRIU fogo e ma-
tou 20 crianças e seis adul-
tos em uma escola de Newto-
wn, no Estado de Connecticut, 
nos Estados Unidos, na manhã 
de ontem. Segundo a imprensa 
americana, ele matou a própria 
mãe na casa da família e come-
teu suicídio após a chacina.

O suspeito foi identifi ca-
do como Adam Lanza, 20. Vi-
zinhos disseram à emissora 
de televisão ABC que ele tinha 
comportamento estranho e 
parecia sofrer problemas men-
tais. A mãe de Adam, Nancy 
Lanza, foi morta com um tiro 
na cabeça na casa da famí-
li. Depois do primeiro homicí-
dio, o suspeito se dirigiu à esco-
la Sandy Hook.

Fontes da polícia ouvidas 
pela imprensa americana in-
formam que ele chegou à es-
cola por volta das 9h30 locais 
(12h30 em Brasília). Com duas 
pistolas, entrou em duas sa-
las de aula e abriu fogo contra 
alunos e professores de forma 
indiscriminada.

Na ação, 20 crianças e seis 
funcionários morreram. Den-
tre os adultos mortos, estão a 
diretora, Dawn Hochsprung, e 
uma psicóloga. Após disparar 
contra os funcionários, o atira-
dor se matou.

Após o incidente, as crian-
ças que não fi caram feridas fo-
ram retiradas do prédio pela 

polícia, que chegou ao local 
logo após a morte do suspei-
to. Um aluno de nove anos dis-
se à emissora americana NBC 
que estava na aula de educa-
ção física quando aconteceu o 
tiroteio.

“Eu escutei sete explosões 
fortes e o professor nos disse 
que tínhamos que correr e nos 
amontoamos. Todos nós co-
meçamos a chorar. Foi quando 
os professores disseram para a 
gente ir à secretaria onde nin-
guém poderia nos encontrar. 
Depois, a polícia disse para a 
gente sair.”

A polícia pediu aos alunos 
que fechassem os olhos e se-
gurassem as mãos uns dos ou-
tros para sair da escola após o 
tiroteio.

COMOÇÃO
O presidente Barack Oba-

ma soube do incidente por vol-
ta das 10h30 (13h30 em Brasí-
lia). Duas horas depois, fez um 
pronunciamento em que de-
cretou luto de quatro dias e 
chorou ao comentar sobre o in-
cidente. Ele defendeu um con-
trole maior nas armas para evi-
tar situações como essa.

“Como país, temos passa-
do por isso muitas vezes. Pre-
cisamos tomar ações signifi ca-
tivas para evitar que isso volte 
a acontecer, sem nos importar 
com as questões políticas”.

UM DIA APÓS o vereador Ney Lo-
pes Júnior ter sido empossa-
do prefeito de Natal, o Ministé-
rio Público Estadual (MPE) re-
comendou a nulidade de sua 
posse, efetivada na quinta-fei-
ra pela Câmara Municipal de 
Natal (CMN). O motivo é a fal-
ta de impedimento ou afasta-
mento das funções do atual pre-
sidente do parlamento munici-
pal, o vereador Edivan Martins, 
que pela lei seria o sucessor do 
prefeito renunciante, Paulinho 
Freire. Ney Lopes Júnior infor-

mou que “respeita, mas discor-
da” da recomendação do MPE. 
Edivan Martins não atendeu às 
ligações telefônicas. Até ontem, 
a posse de Ney Lopes não havia 
sido publicada no Diário Ofi cial 
do Município. 

A recomendação do MPE é 
assinada pelos promotores de 
Justiça Afonso de Ligório, Gio-
vanni Rosado e Flávio de Souza 
Pontes. 

Para o MPE, a posse de Ney 
Lopes Júnior pode acarretar “sé-
rias conseqüências jurídicas”, 

nas esferas públicas e privadas, 
inclusive quanto à prática do 
ato concebido realizado com 
ofensa às normas legais. 

Foi recomendado ao verea-
dor Edivan Martins que decla-
rasse a nulidade do ato de pos-
se do vereador Ney Lopes Júnior 
como prefeito e, ato contínuo, 
assumir o cargo, ou afastar-se 
por qualquer forma legal da fun-
ção de presidente da CME.

O atual prefeito de Natal, 
Ney Lopes Júnior disse que “res-
peitava, porém discordava” da 
recomendação do MPE. “Eu não 
me auto-empossei. Simples-
mente segui a linha sucessória 
determinada pela legislação”, re-
sumiu o prefeito. 

MPE RECOMENDA 
NULIDADE DA POSSE DE NEY

/ PREFEITO /

Dívida com IPTU e limpeza 
é de R$ 251 milhões

/ NATAL /

O VERÃO DO 
CARAMANCHÃO
/ PIRANGI /  MAIOR CAJUEIRO DO MUNDO GANHA PROTEÇÃO QUE VAI PERMITIR SEU CRESCIMENTO 
E REDUZIR ENGARRAFAMENTOS NA ALTA ESTAÇÃO, NO PRINCIPAL GARGALO DO LITORAL SUL

EUA CHORAM 
MAIS UM MASSACRE

/ VIOLÊNCIA /

 ▶ Com o caramanchão, Av. Márcio Marinho volta a ter pista dupla

IVANIZIO RAMOS / CEDIDA
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Editor 

Everton Dantas

VOU NÃO,
QUERO NÃO, POSSO NÃO
/ PREFEITURA /  CARLOS EDUARDO NÃO VAI IMPLANTAR REAJUSTE PARA O EXECUTIVO E TAMBÉM É CONTRA ANISTIA DO 
IPTU. MAS NÃO PODE FAZER NADA COM RELAÇÃO À CÂMARA. DÍVIDA DA PREFEITURA É DE R$ 300 MILHÕES

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO ELEITO Carlos Eduardo 
não implantará o reajuste de sa-
lários aprovado na Cãmara. Nem 
para si nem para seus secretários. 
Quanto à Câmara, ele disse que 
não pode interferir. “Eu não pos-
so interferir nas decisões do Le-
gislativo. Em todo fi m de quadri-
ênio ocorre isso [o aumento sa-
larial]. Mas posso afi rmar que o 
Executivo não vai implementar. 
Não temos condições de subir os 
salários nesse momento. Não va-
mos implementar”, afi rmou.

Com relação ao projeto de 
anistiar as multas e juros do 
IPTU, Carlos Eduardo que prefe-
ria não comentar o assunto e sua 
área jurídica iria discutir a legali-
dade ou não da proposta. “É um 
assunto que cabe ao prefeito em-
possado e eu me reservo o direi-
to de deixar a questão para a área 
jurídica”. 

As declarações foram da-
das ontem, durante a cerimô-
nia de diplomação, oportunida-
de na qual Carlos Eduardo tam-
bém aproveitou para atualizar a 

informação sobre as dívidas que 
herdará à frente da Prefeitura: na 
verdade não soa R$ 200 milhões, 
mas cerca de R$ 300 milhões. Já 
a vice-prefeita eleita Wilma de 
Faria, preferiu sair pela tangen-
te quando indagada sobre o que 
acha da previsão de ter um salá-
rio de R$ 11,5 mil para R$ 20 mil. 
“Ainda estou analisando e não te-
nho opinião formada sobre o as-
sunto”, declarou.

O projeto que concede os rea-
justes salariais ao Legislativo e ao 
prefeito, sua vice e secretariado 
será defi nido em segunda vota-
ção na próxima terça-feira, quan-
do o orçamento de 2013 também 
será apreciado.

A medida tomada pela Câma-
ra Municipal causou estranheza 
porque foi votada e aprovada ra-
pidamente. Pelo projeto, os rea-
juste serão de 78,5% para o pre-
feito (saltou de R$ 14 mil para R$ 
25 mil); de 66,6% para secretários 
municipais (de R$ 9 mil para R$ 
15 mil); e de 20% para os vereado-
res (de R$ 15 mil para R$ 18 mil).

 Os vencimentos dos vereado-
res são regidos pela Constituição 
Federal. Segundo o texto, o par-

lamentar baseado no município 
só pode receber até 75% do que é 
percebido por um deputado esta-
dual, que por sua vez não deverá 
ultrapassar o mesmo índice per-
centual do salário de deputado 
federal. A legislação também pre-

vê que parlamentares de uma le-
gislatura não podem versar sobre 
os próprios salários, cabendo aos 
donatários do mandato anterior 
defi nir os valores dos subsequen-
tes, exatamente como está acon-
tecendo em Natal.

A Câmara dos Deputados de-
verá aprovar os novos salários 
para a legislatura seguinte ao fi m 
de 2014. Quando chegar o perío-
do devido, entretanto, e a Assem-
bleia Legislativa se reajustar pro-
porcionalmente, a Câmara Muni-

cipal fi cará impedida de também 
reajustar seu teto, em conformi-
dade com a proibição de verea-
dores de uma legislatura versa-
rem sobre os próprios salários. 
Ao aprovar um novo teto agora, a 
Câmara quer ter a previsão legal, 
portanto, para que quando seja 
possível, tenha seus vencimen-
tos readequados. Foi essa expli-
cação simples que foi atropelada 
na votação feita às pressas para 
permitir a fixação de um novo 
teto. Também não foi publiciza-
do como se chegou aos números 
de reajuste.

O calor, o auditório superlo-
tado, as claques dos eleitos, as 
vaias, os aplausos e as saias jus-
tas marcaram a cerimônia de 
diplomação dos 29 vereadores 
eleitos de Natal, do futuro prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) 
e sua vice, Vilma de Faria (PSB), 
ontem no fi nal da manhã. A sala 
VIP do Centro de Operações da 
Justiça Eleitoral (Coje) do TER 
na Rua da Torre, no Tirol, ser-
viu para os grandes encontros 
da política local. Desafetos até 
então, o ministro da Previdência 
Social, senador Garibaldi Filho 
(PMDB) e Wilma de Faria posa-
ram sorridentes para a posteri-
dade. Um momento que pode 
ser tão efêmero quanto a notí-
cia do dia. 

Os dois momentos mais efu-
sivos da festa da diplomação fo-
ram as ovações para Wilma de 
Faria e Carlos Eduardo, nesta or-
dem de chama. O prefeito rece-
beu o diploma das mãos de seu 
pai, o deputado estadual Agne-
lo Alves (PDT), que subiu ao pal-
co apoiado por uma muleta. No 
rosário de agradecimentos pela 
eleição, depois de ser diploma-
do, Carlos Eduardo citou a vice-
-prefeita, a deputada Fátima Be-

zerra (PT) como parte da vitória 
que o consagrou nas urnas. Fez 
um convite à harmonia entre os 
poderes para tirar Natal da situ-
ação caótica em que se encontra 
“sob o ponto de vista moral, fi -
nanceiro e administrativo.” Car-
los Eduardo convocou os verea-

dores a ajudá-lo na responsabili-
dade de reconstruir Natal e  re-
colocar a cidade nos trilhos do 
desenvolvimento  “para recupe-
rar a autoestima da cidade”.

Na diplomacia, os vereado-
res George Câmara (PC do B) e 
Raniere Barbosa (PRB) aperta-

ram as mãos do juiz da 1ª Zona 
Eleitoral de Natal, Ibanez Mon-
teiro. O magistrado foi respon-
sável pela anulação dos votos 
dos dois e responsável pelo im-
bróglio jurídico que quase dá ao 
presidente da Câmara, Edivan 
Martins (PV) e ao ex-deputado 
Cláudio Porpino (PSB) o direito 
de estar ali, naquele momento, 
sendo diplomados. 

O pequeno grupo da Assem-
bleia Nacional dos Estudantes-
-Livre (ANEL), com nariz de pa-
lhaço, protestou contra o rea-
juste no salário de vereadores, 
prefeito e vice e secretários. Li-
gado ao PSTU, o grupo vaiou e 
gritou palavras de ordem. Uma 
faixa tinha a seguinte inscrição: 
#tem dinheiro para supersalá-
rio, mas não tem para a saúde e 
educação”. 

A maior vaia foi para o vere-
ador Aquino Neto (PV). Ele su-
biu no mezanino do auditório 
sob os gritos de “Impacto”, uma 
referência à Operação Impacto 
na qual era um dos investigados  
de benefi ciar empresários na vo-
tação do Plano Diretor em 2007. 
Para outro implicado no caso, o 
vereador Júlio Protásio (PSB), os 
aplausos abafaram as vaias.

George Câmara foi à soleni-
dade de diplomação dos verea-
dores eleitos um dia após o Tri-
bunal Regional Eleitoral ter re-
ferendado a vontade popular, 
mantendo sua reeleição e a de 
Raniere Barbosa (PRB).

Às vésperas da diplomação, 
ambos os vereadores se viram 
ameaçados por Edivan Martins 
(PV) e Cláudio Porpino (PSB), 
que obtiveram na via judicial o 
direito a ter um assento na Câ-

mara no próximo ano. Martins, 
inclusive, já avisou que vai às 
instâncias superiores da Justiça, 
se dizendo confi ante e que tem 
o “direito” a seu lado.

“Não existia nenhum pro-
blema, a não ser uma coisa fa-
bricada por um juiz que tiramos 
por suspeição. Infelizmente fo-
mos vítimas de tentativa golpis-
ta que foi afastada de maneira 
conclusiva pelo TRE”, enfatizou 
George.

O comunista sublinhou que 
respeita o posicionamento de 
Edivan, mas não acredita que 
ele vá prosperar: “ A tese que ele 
defende não toca no mérito. A 
questão é se um partido ao sair 
de uma coligação acaba conta-
minando-a, e o que predomina 
nos tribunais regionais e TSE é 
que não contamina”, observou.

Para Raniere Barbosa, o dia 
de ontem foi uma conquista du-
pla. “A vitória nas urnas já é uma 

grande satisfação, e depois vem 
a ameaça de golpe através de ta-
petão. O dia de hoje [ontem] é 
duplamente vitorioso. Consoli-
dou a democracia”.

Sobre a tese de Edivan Mar-
tins, ele foi mais incisivo: “Ele 
desde o início se diz com razão. 
Ele deve se preocupar em não 
ser incluído na Operação Im-
pacto. Ele deveria se preocupar 
com isso. Perdeu nas urnas. É 
um derrotado”.

Dentre as vozes destoantes, 
Eleika Bezerra (PSDC) e Aman-
da Gurgel (PSOL) assumiram a 
dianteira. A primeira avisa que, 
se preciso for, vai encampar 
movimento na Câmara Muni-
cipal quando tomar posse para 
tentar barrar a medida com a 
força de seu mandato.

“Eu me assustei. Toda a ci-
dade se assustou com a forma 
como essa medida foi tomada. 
Tudo muito pouco esclarecido”, 
criticou Bezerra, que indagou 
ainda em tom de contrarieda-
de: “O que é isso? Um teto? Um 
valor fi xado? Acho extravagan-
te. O vencimento está alem de 
nossa situação. Como numa 
hora dessas acontece isso? Vá-
rios professores que há cinco, 
seis meses não recebem salá-
rios e Câmara responde com 
um aumento desses? Acho, 
em princípio, um desrespeito”, 
afi rmou.

Em sua campanha ao Le-
gislativo, Eleika ganhou noto-
riedade ao registrar em cartó-
rio o compromisso de doar seu 
salário a instituições de ensi-
nos. Ela diz que ainda não es-
colheu quais serão as benefi -
ciadas porque pretende fazer 
uma escolha técnica.

“Estamos defi nindo isso 
com os assessores. Tem que 
ser cuidadoso. Assim como 
cuido até de maneira exagera-
da de meus centavos, também 
vou fazer com esses. Vou evi-
tar auxílios individuais. Não va-
mos fazer distribuição de brin-
des. Vamos priorizar o coleti-
vo”, prometeu.

A recordista de votos para a 
Câmara também garantiu que 
vai retaliar a medida. Amanda 
Gurgel endossou ontem antes 
da solenidade de diplomação o 
movimento encampado por es-
tudantes, que coletavam assi-
naturas dos 29 vereadores para 
que se comprometessem com 
a revogação do aumento. Além 

dela, apenas Hugo Manso (PT) 
e Sandro Pimentel (PSTU) ha-
viam subscrito o compromisso 
momentos antes de se iniciar a 
concessão dos diplomas.

“Eu já achava o salário de 
R$ 15 mil alto, aí vem um au-
mento. Sou mais contra ain-
da. Vamos ver as possibilidade 
legais de reducação”, afi rmou 
Amanda, que também não pre-
tende fi car com os vencimen-
tos a que tem direito. 

Segundo reafi rmou, deve-
rá contar com quase R$ 3 mil, 
equivalentes à soma de seus sa-
lários como professora. O res-
tante, será, entre outras coisas, 
para o fundo partidário.

Único a votar contra na 
sessão que defi niu os aumen-
tos, George Câmara (PCdoB) 
rebateu a informação de que 
seu voto foi protocolar, já que 
sua presença no plenário teria 
dado o quórum necessário à 
aprovação.

“De maneira alguma. Havia 
12 pessoas. Mesmo se eu não 
estivesse presente haveria quó-
rum. E desde quando devo me 
ausentar do plenário por causa 
de uma votação?”, questionou.

O comunista reiterou ain-
da o que vem afi rmando: 
“Não foi nem tanto os valores, 
mas o modo, sem transparên-
cia, como tudo foi feito. Não 
concordo com isso”, disse o 
vereador.

 ▶ Agora diplomado, Carlos Eduardo já avisa que não vai querer aumento nem tem interesse em anistia do IPTU

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

UMA CERIMÔNIA 
POLÍTICA

ELEIKA E AMANDA 
SÃO CONTRA

“VITÓRIA REDOBRADA”

POSSO AFIRMAR QUE 
O EXECUTIVO NÃO VAI 
IMPLEMENTAR. NÃO 
TEMOS CONDIÇÕES DE 
SUBIR OS SALÁRIOS 
NESSE MOMENTO. NÃO 
VAMOS IMPLEMENTAR”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito eleito

 ▶ Diplomação teve direito a claque cobrando a suspensão do aumento

 ▶ George, o único a votar contra

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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FORÇA AO ATHENEU
A Academia Norte-rio-gran-

dense de Letras vai entrar em 
campo na luta pela recuperação 
do Colégio estadual do Atheneu 
Norte-rio-grandense. Diógenes da 
Cunha Lima, seu presidente, ex-
-aluno e ex-professor do colégio, 
está mantendo contatos para de-
fi nir um programa de apoio às ati-
vidades de ensino e extensão cul-
tural do educandário. Ele quer le-
var os acadêmicos para dentro do 
Atheneu, de onde saíram quase to-
dos os fundadores da Academia

HORA DA VIRADA
A governadora Rosalba Ciar-

lini sabe que, no próximo ano, vai 
necessitar mostrar serviço. E tem, 
para o mês de fevereiro, uma obra 
de grande visibilidade para inau-
gurar: a Escola de Governo Carde-
al Eugênio de Araújo Sales, no Cen-
tro Administrativo, que será aberta 
logo depois do carnaval.

FÉRIAS COLETIVAS
Uma má notícia neste fi m de 

ano: a Porcelanatti Nordeste, do 
grupo Itagrés, suspendeu as ativi-
dades de sua fábrica na cidade de 
Mossoró e deu férias coletivas aos 
seus 120 funcionários. Enfrentan-
do uma crise conjuntural a em-
presa espera retomar as atividades 
em março, na expectativa de re-
verter alguns problemas não pre-
vistos, como a defi ciência no abas-
tecimento d´água.

CHOQUE NO BOLSO

A “bondade” anunciada pela 
presidente Dilma Roussef de re-
dução o preço da conta de energia 
está sobrando para os Estados. En-
quanto a presidente é glorifi cada, 
governadores dos Estados fi cam 
como bandidos do fi lme. Ceará, 
Rio de Janeiro e Paraíba já estudam 
o aumento do ICMS sobre energia 
para compensar a perda de receita. 
O consumidor é aliviado num bol-
so e penalizado no outro.

COLAPSO TOTAL
O colapso em alguns serviços 

essenciais de Natal está aumen-
tando as difi culdades em alguns 
outros serviços. Como é o caso do 
sistema de esgotamento sanitário. 
Segundo a Caern, os casos de en-
tupimento das redes tem se multi-
plicado nos últimos dias.

NORDESTE PENALIZADO
Para uma cidade 

turística (o chamado 
pólo receptor) como 
Natal, que dispõe ape-
nas de um único vôo 
internacional, a atu-
al política do governo 
em relação a aviação 
comercial está viran-
do um verdadeiro pesadelo.

Trata-se de uma política que estimula as viagens internacio-
nais e penaliza quem deseja fazer turismo interno.

No Aeroporto de Guarulhos, o de maior movimento no país, 
por conta dessa política as companhias aéreas (internacionais e 
nacionais) pagam R$ 2.65 por litro de querosene nos vôos nacio-
nais e R$ 1.98 o litro para as viagens ao exterior.

Basta essa continha para explicar o que parecia um grande 
mistério: as tarifas que estão sendo praticadas neste momento. A 
TAM está cobrando R$ 1.470,70 pelo trecho São Paulo-Recife (São 
Paulo é o  maior pólo emissivo de turismo do Brasil) e R$ 1.171,46 
no trecho São Paulo-Buenos Aires. Proporção semelhante manti-
da pela outra voadora, a Gol: R$ 914,72 contra R$ 1,400,60.

Ou seja: quando se reclama dos altos preços que estão sendo 
cobrados nos pacotes turísticos para o Nordeste, o primeiro de-
grau é determinado pelo próprio governo federal.

Vale lembrar que ao longo dos últimos anos o Nordeste ha-
via se transformado em destino destacado para turistas europeus, 
que enfrentando uma crise econômica, reduziram sua presença 
em mais de 40%, numa média para as capitais nordestinas.

Depois de perder – na prática – os turistas europeus que vi-
nham gozar o verão nordestino, o ICMS cobrado eleva o preço de 
combustível em 19% para a mesma companhia em relação ao vôo 
internacional.

Essa nossa política de incentivo ao turismo é totalmente di-
ferente da política praticada nos Estados Unidos, onde as com-
panhias aéreas americanas gastam 40% menos que as brasileiras 
para voar internamente.

Um estudo realizado pela Abaer (Associação Brasileira de Em-
presaas Aéreas) informa que os preços praticados no Brasil para 
a venda de querosene de aviação é dos mais caros do mundo: “É 
mais caro do que em países em guerra, como a Afeganistão, ou 
com infraestrutura defi ciente como o Chade, na África”.

O peso dos combustíveis na composição dos custos das pas-
sagens aéreas, em geral, representa entre 40 e 45%, havendo um 
outro aspecto a merecer registro: nos últimos três anos o aumento 
médio desse insumo é de quase 60%;

Quando alguém pára para fazer  um exame desta situação, di-
fi cilmente pode fugir do lugar comum:

- Imaginem na Copa...
A pura e simples exposição deste fato deveria motivar as dife-

rentes entidades que representam o setor turístico a criação de uma 
frente ampla para tentar modifi car esse quadro. Trata-se de algo tão 
grave – e tão injusto – que termina colocando todos os outros aspec-
tos em segundo plano. Como o turismo no Nordeste pode se fortale-
cer como um gravame de 19% sobre o principal insumo da atividade?

 ▶ A Cosern ganhou o prêmio regional 
da Aneel como a melhor distribuidora 
de energia elétrica do Nordeste.

 ▶ Completa 130 anos, hoje, que um 
decreto imperial criava a Companhia de 
Aprendizes Marinheiros em Natal.    

 ▶ A primeira exposição de Peixes 
Ornamentais de Natal, a “Natal 
Expobetas”, prossegue no CCAB-Sul, 

voltada para o peixe “Beta”, de origem 
asiática.

 ▶ A Fraternidade Discípulos da Mãe de 
Deus realiza, hoje, a 3ª Edição do Chá 
Natalino Benefi cente, na Casa de Retiro, 
em Parnamirim.

 ▶ Neste sábado, o Buraco da Catita vai 
de grupo Divina Xamma.

 ▶ O programa “Batendo Perna” que 

era voltado para o público teen, estreia 
hoje em novo canal. Está na Band.

 ▶ Hoje é um dia importante na 
estrutura da imprensa. Dia do 
Jornaleiro.

 ▶ Será no salão Betel, no San Vale, 
na noite de hoje, a confraternização 
natalina do pessoal da administração 
central da UFRN.

 ▶ Dentro do projeto de propagação 
da cultura do violoncelo, o pessoal da 
Escola de Música se apresenta, hoje, na 
Escola Batista Carlos Mateus, em São 
José de Mipibu.

 ▶ Em São Miguel do Gostoso, 
o Coletivo de Direitos Humanos, 
Educação, Cultura e Cidadania se 
confraterniza, hoje, no Espaço Tear.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR DIPLOMADO PAULINHO FREIRE, SOBRE
SUA EXPERIÊNCIA COMO VICE-PREFEITO DE NATAL.

Vice não administra. 
Só dá conselho”.

BECO EM FOTOS
A jovem fotográfa Meysa Medeiros foi a grande vencedora do 

Concurso Fotográfi co do MPBeco, que também premiou Lenilton 
Lima e José Luiz Coen. Os prêmios – em dinheiro – serão entregues 
no Bar de Zé Reeira a partir das 17h.

PROJETO ANTIGO
O projeto de esvaziamento do 

Banco do Nordeste e do Banco da 
Amazônia não é novo. No Gover-
no Fernando Henrique esteve na 
marca do pênalti, mas foram sal-
vos pelo então ministro Fernan-
do Bezerra. Agora, a ideia neolibe-
ral retorna com força. O Banco do 
Brasil assumiria o varejo e o BN-
DES a parte de desenvolvimento 
econômico.

GONZAGÃO EM SAMPA
A Orquestra Sinfônica da Uni-

versidade Federal do RN iniciou 
uma série de apresentações do es-
petáculo “Clássicos do Baião – Tri-
buto a Luiz Gonzaga” no SESC/
Vila Mariana em São Paulo. Os 
shows seguem até amanhã. Com 
60 integrantes, a Sinfônica está re-
forçada pela sanfona de Zé Hilton 
e as vozes de Caio Padilha, Camisa 
Masiso, Khrystal, Valéria Oliveira e 
Wigder Vale. 

PEQUENO POETA
Henrique Oliveira, 12, aluno da 

Escola Argemiro Germano da Sil-
veira, no município de José da Pe-
nha, superou três milhões de es-
tudantes de todo o Brasil e foi o 
vencedor da Olimpíada da Lín-
gua Portuguesa na categoria Poe-
sia em concurso promovido pelo 
CENPEC e MEC. Filho de um va-
queiro, ele encantou o júri com es-
ses versos: “Chapéu de couro e gi-
bão / Tudo artesanal / Ofício de 
meu pai / Vaqueiro magistral”.

TIRE O BODE, PREFEITO

Com 16 dias (tendo três fi ns de 
semana e mais um feriado) para 
deixar o cargo, o prefeito Ney Lo-
pes Júnior (Th e Flash, segundo o 
chargista Ivan Cabral), se quiser 
pode tomar uma medida que be-
nefi cia mais de 3.500 pessoas que 
utilizavam, diariamente, o Viadu-
to do Baldo. O local foi interditado 
há dois meses e onze dias para se-
rem feitos estudos sobre uma hipó-
tese de que corria risco de ruir, tese 
do Ministério Público, rejeitada em 
juízo, mas – mesmo assim – cum-
prida pela administração munici-
pal. Como não existe – nem exis-
tiu – perigo nenhum do viaduto de-
sabar, o prefeito meteórico pode, 
numa canetada, marcar sua passa-
gem pelo cargo: tirou o bode da sala 
de visitas, provocando um alívio ge-
ral. (E quem botou o bode na sala 
não vai sofrer nada)

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Via sem barreiras
Durante o ano de 2012 um dos pontos altos do NOVO JOR-

NAL foi fomentar o debate sobre o uso da Via Costeira. A ini-
ciativa foi tomada após um reportagem falando sobre diver-
sos projetos que foram previstos para o litoral norte, mas que 
jamais se realizaram. Nessa reportagem, um dos empresários 
ouvidos comentou que o problema da difi culdade causada por 
certos órgãos ambientais era mais profunda em Natal, na Via 
Costeira, onde havia projetos para a geração de emprego e ren-
da que estavam parados e sem a perspectiva de solução. 

A partir daquele momento o NOVO JORNAL cuidou em 
aprofundar o assunto, sempre ouvindo todos os envolvidos e 
sempre provocando o debate acerca do uso de uma área que é 
pública e que pode ser usada e ao mesmo tempo preservada. O 
tempo inteiro o jornal tentou demonstrar que era possível sim 
um entendimento entre a iniciativa privada e a administração 
pública. A cobertura seguiu até que o assunto chegou aos po-
líticos que representam o Estado em Brasília, o que acabou re-
sultando numa reunião com a ministra do Meio Ambiente e 
o encaminhamento do caso à presidência do Ibama nacional.

Não cabe mais indicar quem foram os agentes que a todo 
momento tentaram barrar o desenvolvimento de Natal e do 
Rio Grande do Norte. O caso é que agora, segundo informação 
do deputado Henrique Eduardo Alves, está confi rmada o posi-
cionamento sinalizado há uma semana, quando o NOVO JOR-
NAL também divulgou que as negociações em torno da ques-
tão do hotel da BRA estavam sendo resolvidas. Ou seja: o Iba-
ma decidiu em nível nacional que a questão da Via Costeira 
tem de ser resolvida pelo município de Natal e pelo Estado, am-
bos favoráveis ao desenvolvimento.

É claro que agora a discussão ganha um novo sentido, mais 
amplo. Além de gerar empregos, ao que tudo indica, as novas 
construções terão de prever espaços públicos, sempre cobra-
dos pelos defensores da proibição de construir na orla de Na-
tal. Ou seja: os dois lados serão contemplados, tudo à luz de ór-
gãos que conhecem a realidade local e que têm toda a capaci-
dade para conduzir o processo sem agressões ao meio ambien-
te e ao desenvolvimento.

Natal agora tem a chance de dar seu show numa área meio 
ofuscada no Estado: a sustentabilidade. 

É chegada a hora do grupo dos “do contra” perceberem que 
o tempo é outro. É tempo agora de construir uma nova realida-
de, que carece de fi scalização muito mais do que antes, quan-
do o Ibama travava a construção de novos empreendimentos. 
Da parte do NOVO JORNAL, fi ca a satisfação de ter dado sua 
contribuição para (ao que parece) solucionar da melhor ma-
neira possível um problema que durava anos. É extremamen-
te gratifi cante saber que em apenas três anos o jornal já pode 
— exercendo seu papel — contribuir dessa forma para ajudar 
a cidade.

Editorial

Penso, logo apanho
Tuitei ontem a hashtag: #MexeuComlulaMe-xeuComigo. E 

foi a primeira vez que aderi ao tal #. O pessoal dos blogs sujos 
estava tentando fazê-la chegar ao trending toppings do Brasil, 
mas o que me moveu mesmo foi a constatação de que quando 
mexem com Lula, realmente mexem comigo – e com todas as 
pessoas que levantam a voz para defendê-lo. 

Alguma dúvida? Você não questionou o primeiro petista, 
militante ou simpatizante, que encontrou pela frente quando 
foi defl agrada a Operação Porto Seguro? E não repetiu a dose 
com o vazamento de um novo depoimento de Marcos Valério 
à Procuradoria Geral da República? 

Claro que, se suas ideias estão à esquerda como as deste es-
critor de 90 linhas por semana, é você o inquirido. 

Cadê que perguntam do evento que o Instituto Lula pro-
moveu em Paris com a Fundação Jean Jaurès, do Partido Socia-
lista francês. Desse encontro saiu um manifesto que Luis Nas-
sif, uma de minhas leituras preferidas, considerou como “O an-
ti-consenso de Washington”, onde “convocam-se instituições, 
fundações e demais entidades ligadas à socialdemocracia para 
defi nir um novo modelo de governança global, baseado na ex-
periência brasileira pós-crise de 2008”. O Brasil servindo de mo-
delo para governos progressistas e nenhuma linha em nossos 
jornais, cujos repórteres estavam mais interessados em fusti-
gar o ex-presidente sobre o que Valério requentou. 

Sobre o Prêmio Internacional recebido na Espanha pelos 
resultados conquistados em seu governo no combate à pobre-
za e à desigualdade vencendo, por unanimidade, 177 candida-
tos de 57 países, igualmente nenhum destaque. Só ataques. 

Até Carlinhos Cachoeira já percebeu como ganhar o apoio 
da mídia nativa. O contraventor andou prometendo virar o 
“Garganta Profunda” do PT, numa referência ao delator do caso 
Watergate, que provou a renúncia do presidente americano Ri-
chard Nixon. Os colunistas, que em nenhum momento pare-
cem ter estranhado o fato de um mesmo juiz ter concedido 
dois habeas corpus ao “empresário”, estão esfregando as mãos. 
Alguém tem dúvida que tudo o que Cachoeira disser vai ser to-
mado como verdade absoluta? 

Dizem que a ofensiva só termina com o fi m do mito do me-
talúrgico que virou presidente. Tá difícil. A maior aliada dele 
acaba de receber 78% de aprovação popular em pesquisa CNI/
Ibope. Ela também deve ter tuitado a hashtag de Lula.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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AMANDA GURGEL 
(PSTU)
“Ser contra a todas 
as propostas que 
não benefi ciam os 
trabalhadores. Lutar 
pelos benefícios para as 
pessoas e organizar os 
vereadores a entrarem 
nessa luta”

“Não estava sabendo 
dessa proposta, por isso 
não posso opinar, antes é 
preciso analisar. Tem que 
ver quem está perdendo”

“Os vereadores que 
vão ser diplomados 
hoje (ontem) terão que 
assumir o compromisso 
de revogar o aumento. 
Hoje o salário (R$ 15 
mil) já é muito alto e 
aumentar mais R$ 3 mil 
(para R$ 18 mil) é demais” 

UBALDO FERNANDES 
(PMDB)
“Um mandato 
competente, 100% 
voltado para os 
movimentos sociais. 
Quero ser um 
representante do povo 
no dia-a-dia e, por isso, 
70% do meu mandato 
será direcionado para as 
comunidades e 30% para 
o parlamento” 

“A proposta é importante 
para sanar as dívidas 
do Município e é 
um incentivo para o 
contribuinte pagar seus 
débitos” 

“Não deveria haver 
reajuste, principalmente, 
por causa da dívida 
fi nanceira da Prefeitura”

FRANKLIN 
CAPISTRANO (PSB)
“O que sempre nós 
desempenhamos no seio 
da população: o trabalho, 
a ação comunitária, a 
defesa do bem social 
comum, e a presença 
sempre cotidiana em 
todos os bairros de Natal”

“Estaremos na Câmara 
para darmos um voto em 
relação a essa questão”

“É constitucional. Não é a 
Câmera que fez (....) Eu sou 
a favor da lei. O teto do 
deputado federal, estadual 
é constitucional. Eu não 
posso ser contra a lei”

JÚLIO PROTÁSIO 
(PSB)
“A continuidade de 
um trabalho a favor da 
educação, da juventude” 

“Pode ser uma proposta 
boa, razoável, para as 
pessoas que não tem 
condições de pagar. Mas 
para as pessoas que têm 
condições, essa dívida 
não deveria ser esse o 
caminho”

“Nem contra nem a favor. 
Nós estamos cumprindo 
nossa obrigação de 
limitar o teto dos salários 
do prefeito, vice-prefeito, 
secdretários e vereadores, 
que ganham 75% do que 
ganha um deputado 
estadual”

FELIPE ALVES (PMDB)
“Meu propósito é de dar 
minha contribuição para, 
de fato, fazer uma cidade 
melhor com projetos”

“Se houver de fato 
benefício para a cidade, 
eu sou totalmente a 
favor.”

“O que foi aprovado 
foi um teto. Um teto 
salarial que pode ser 
executado ou não. O que 
deve ser analisado é se o 
município poderá pagar. 
Então, o momento é de 
avaliar se executa ou não”

PAULINHO 
FREIRE (PP)
“Já fui vereador sempre 
fi z projetos de interesse 
da população e a isso que 
eu pretendo continuar a 
fazer”

“Tem que estudar para 
que o município não 
venha a ser penalizado”

“Eu acho que o reajuste é 
muito alto, mas o prefeito 
e o vice poderiam ter 
reajuste e os vereadores 
seguir outro critério” 

JACÓ JÁCOME (PMN)
“Muito trabalho, muita 
luta, muita proposição 
para benefi ciar a 
população de Natal como 
um todo”

“Tem que ter uma 
reunião muito profunda 
na Câmara Municipal 
para que o prefeito 
não possa dar um erro, 
uma atitude que venha 
prejudicar a população e 
os cofres públicos”

“Eles aprovaram e eu 
não sou vereador ainda. 
Se foi uma decisão dos 
vereadores nós temos que 
respeitar a decisão”

RAFAEL MOTTA (PP)
“Nosso mandato vai 
superar as expectativas 
daqueles que confi aram 
seu voto a mim, em 
especial os jovens. 
Bateremos forte nas 
questões do esporte e da 
saúde”

“Eu confesso que não 
tomei conhecimento em 
relação ao que o atual 
prefeito (Ney Lopes Jr) 
falou, mas em relação ao 
IPTU eu ainda não sei”

“Eu prefi ro não entrar 
no mérito dessa questão 
porque eu não fi z parte”

ALBERT DICKSON (PP)
“Vamos fazer um 
mandato mais 
propositivo, com novas 
leis e que Natal sai da 
situação que está e que 
os vereadores façam 
um pacto para que 
cidade se restabeleça, 
principalmente na área 
de saúde”

“Sou a favor, com certeza. 
O IPTU teve um aumento 
muito grande”

“Eu, particularmente, 
estou muito satisfeito 
com o salário que está. 
Não precisa aumentar, 
mas houve a votação”

ARY GOMES (PP)
“Eu acho que ela 
pode esperar uma 
continuidade do que eu 
já fazia nas comunidades 
de Nova Descoberta, de 
Morro Branco, Potilândia 
e, agora, por Natal”

“Eu acho uma proposta 
que vem benefi ciar, mas 
é um momento muito 
delicado e a gente espera 
que aconteça”
 
“Eu espero que a Câmara 
reveja isso e que faça 
o que a comunidade 
espera: que trabalhe 
primeiro para depois ter 
um reajuste”

‘É um avião’ 
O relatório da Operação Porto Seguro sobre autorida-

des com foro privilegiado mostra a proximidade do deputa-
do Valdemar Costa Neto (PR-SP), condenado no mensalão, 
com o ex-diretor da Agência Nacional de Águas Paulo Vieira. 
Em março, Valdemar diz por telefone ao ex-prefeito de Lore-
na Marcelo Bustamante que Vieira é “um craque, um avião”. 
“É nosso irmão, nosso amigo, faz parte do nosso time.” Viei-
ra é acusado de comandar esquema de tráfi co de infl uência. 

TENTÁCULOS 
Em outro diálogo intercepta-
do, Valdemar diz a Vieira que 
vai almoçar com o prefeito de 
São Bernardo, Luiz Marinho, e 
quer encontrá-lo em seguida. 
“Tô com o prefeito aqui’’, diz o 
deputado do PR. 

NA ALEGRIA... 
O relatório da PF assinala a inti-
midade de Rosemary Noronha 
com José Dirceu. Em conversa 
com Paulo Vieira em 12 de no-
vembro, ela conta que passaria 
o feriado da Proclamação da 
República na Bahia com o ex-
-ministro da Casa Civil e que 
também o acompanhou no fe-
riado de Finados. “Eu converso 
bastante com ele.’’ 

... E NA TRISTEZA 
Vieira sonda Rose se Dirceu es-
taria “com cabeça” para resol-
ver questões que o texto da PF 
não detalha. A ex-assessora da 
Presidência diagnostica: “Ele 
não pode fi car preso dentro de 
casa. A vida corre’’. 

MULTIPLICAÇÃO 
O anúncio, feito por Dilma 
Rousseff , de 800 novos aero-
portos regionais no país se 
transformou numa saia justa 
para a Infraero e para a Secre-
taria de Aviação Civil. O núme-
ro está errado, mas ninguém 
quer corrigir a presidente. 

MODESTO 
O estudo, ainda em fase de 
conclusão na SAC, prevê a 
construção de 200 novos aero-
portos de menor capacidade, 
o que, por si só, já representa 
mais que o dobro do número 
de aeroportos desse tipo exis-
tentes hoje. 

SAÚDE... 
Em licença médica prolongada 
do Senado desde agosto, Blai-
ro Maggi (PR-MT) tem viajado 
com frequência a Brasília, onde 
participa de reuniões para ten-
tar articular uma troca de par-
tido sem perder o mandato. 

... DE FERRO 
O senador licenciado também 
fez recente viagem à China 
para tratar de negócios de suas 
empresas. 

CIDADE LIMPA 
De um tucano diante da no-
meação do kassabista Ricardo 
Teixeira para o secretariado de 
Fernando Haddad (PT): “Sua 
primeira ação pelo meio am-
biente poderia ser retirar todas 
as faixas e placas de apoio ao 
Serra que espalhou pela cidade 
nas eleições’’. 

DIGITAIS 
O comando da transição pau-
listana identifi ca o vereador 
eleito Paulo Fiorillo como o 
mentor da rebelião da bancada 
petista na Câmara contra o cri-
tério de indicação técnica para 
o comando das subprefeituras, 
anunciado por Haddad. 

NÃO MUDA 
Geraldo Alckmin está propen-
so a não dividir mais as atu-
ais atribuições da Casa Civil. 
Aliados aconselharam o go-
vernador paulista que um es-
vaziamento da principal pas-
ta do governo não seria bom 
politicamente, e que a refor-
ma administrativa depende-
ria de difícil negociação com a 
Assembleia. 

FÓRMULA 
Para implementar um contro-
le maior dos projetos em an-
damento, justifi cativa de Alck-
min para dividir a pasta, o Ban-
deirantes estuda turbinar a Se-
cretaria de Gestão Pública, hoje 
meramente burocrática. 

SEM TETO 
O PT de Belo Horizonte está 
ameaçado de despejo do pré-
dio locado na capital minei-
ra. Petistas alegam que a arre-
cadação do partido caiu des-
de que quase 800 militantes 
deixaram a gestão do prefei-
to Márcio Lacerda, reeleito em 
outubro.

Somos todos iguais perante a 
Constituição. Portanto, as acusações de 

Marcos Valério contra Lula devem ser 
investigadas. 

DO SENADOR PEDRO TAQUES (PDT-MT), sobre o depoimento do 
empresário à Procuradoria-Geral da República, que envolve o ex-

presidente no mensalão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COM A DEVIDA VÊNIA 

Sem poder encerrar o julgamento do mensalão devido à 
ausência do ministro Celso de Mello, o STF retomou a análise 
de outros processos. No debate do primeiro caso, a ministra 
Rosa Weber votava quando ouviu-se o hino do Flamengo em 
alto e bom som no plenário, para espanto de todos. Era o to-
que do celular de Marco Aurélio Mello, que, constrangido ra-
pidamente desligou o telefone. Ao fi m do voto da colega, ele 
pediu a palavra: 

- Queria pedir desculpas à colorada Rosa Weber. 
- Como o meu Inter é vermelho como o seu Flamengo, vos-

sas desculpas estão aceitas -, respondeu a ministra.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br O POVO

QUER SABER...

CONTINUA
NA PÁGINA 3 ▶

SÍLVIO ANDRADE E
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A MAIORIA DOS 
vereadores 
diplomados ontem 
é a favor do reajuste 
de seus salários em 
20% (de R$ 15 mil 
para R$ 18 mil). 
Mas alega que isso 
é constitucional e 
que o reajuste, de 
fato, só ocorrerá se 
a Câmara Federal 
elevar seus salários. 
Mas ninguém diz 
que o percentual 
poderia ser menor. 
Muitos, inclusive, 
dizem que a 
questão não diz 
respeito a eles. 

A maioria 
também defende 
uma revisão do 
IPTU, mas nem 
todos concordam 
com a anistia das 
multas do IPTU, 
proposta do prefeito 
Ney Lopes.  

As opiniões 
foram colhidas 
ontem, dos 29 
vereadores, durante 
a diplomação. O 
NOVO JORNAL 
aproveitou ainda e 
perguntou a todos 
algo simples: o que 
a população pode 
esperar deles nesse 
novo mandato?  

As respostas 
estão aí — para 
cobrar depois — e 
revelam o quanto 
é genérica e vaga 
essa nova turma 
de vereadores que 
votará as futuras 
leis de Natal. 

OS VEREADORES 
RESPONDERAM

O NOVO PERGUNTOU

1.   O que a população pode esperar de seu mandato?

2.   O(a) senhor(a) é favorável à anistia do IPTU?

3.   O(a) senhor(a) é favorável ao aumento de salários? 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Roda Viva errou
Sr. jornalista,
Em sua coluna Roda Viva, publicada 
na edição de hoje de seu jornal, é 
divulgada uma informação errada 
sobre o meu voto quando da 
aprovação de emenda que limitou em 
5% a margem de remanejamento de 
verbas orçamentárias pelo Executivo 
em 2009, com vigência em 2010.
Ao contrário do que o Sr. afi rma, não 
só votei favorável como fui o autor da 
emenda aprovada em 2009.
Solicito, pois, que registre este 
fato corrigindo uma informação 
equivocada repassada a seus leitores.
Sem mais, receba minhas saudações.

Fernando Mineiro
Por e-mail

Albimar
Prezado Albimar: seu texto de hoje 
(14/12/2912) disse tudo o que eu 
gostaria de dizer aos responsáveis 
pelo caos no nosso trânsito. 
Diariamente, sou vítima desse trecho 
entre a Rui Barbosa e a Salgado Filho. 
Minha neta Karolina já cronometrou 
o tempo dos semáforos da esquina 
da Amintas Barros com a Salgado 
Filho. Quem transita pela Salgado 
Filho espera apenas 25 segundos 
para o sinal abrir, mas quem transita 
pela Amintas Barros, pela Nascimento 

de Castro, pela Antônio Basílio ou 
Alexandrino de Alencar, tem que 
parar pelos menos duas vezes para 
o semáforo abrir e muitas vezes os 
automóveis que transitam na Salgado 
Filho param no cruzamento impedindo 
a passagem de quem vai atravessar. 
Aquilo ali é realmente uma penitência. 
Um dos meus oito leitores, o professor 
Raimundo Antunes, me visou que 
as obras de mobilidade urbana já 
começaram na Avenida Roberto Freire, 
estão pintando o meio fi o com as 
cores desbotadas da nossa bandeira. 
O azul, segundo ele, é igual ao de 
caixão de enterrar anjo e o verde 
completamente desbotado.
P.S. Ney Júnior declarou que: “... sabe 
pouco da vida do avô”  Pois eu digo 
a ele que o Dr. Claudionor Telógio 
de Andrade era um cidadão sério, 
honesto e competente do mesmo 
nível do seu pai Ney Lopes de Souza. 

Tive a honra de conviver com seu avô, 
que apesar de ser uma autoridade, se 
comportava como um homem simples 
sem a vaidade besta de muitos que 
carregam o rei na barriga.

Geraldo Batista
Por e-mail

Rombos
Ninguém sinta estranheza com essa 
notícia, pois, outras muito pior irão 
surgir no próximo ano. Quem viver 
verá!

Lucas Miranda
Pelo Facebook

George e Raniere
Muita pretensão desse Edivan 
Martins, depois de ter afundado 
Natal em lixo,buracos e falta de 
medicamentos;juntamente com a 

borboleta sem asas. Bem feito de nao 
ter sido reeleito. Parabéns Raniere e 
George.

Marcelo de Lima Gurgel Pinto
Pelo site 

Fialho
Parabéns pelo texto Fialho, uma 
espécie de ensaio sobre a cegueira 
carnatalesca natalense. 

Anastácia Vaz
Pelo site

Foto
Nada ilustra melhor o acerto de 
Renatinho com o América-RN do 
que a foto de Fábio Cortez, do @
NovoJornalRN

Viktor Vidal
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Ladrões de tempo e...
Resistir às redes sociais é tão difícil quanto às compras, especialmen-

te em dezembro. Mensagens são trocadas, muitas vezes com quem nun-
ca se teve afi nidade ou se manteve contato. Mais um dos vícios que se 
exaltam neste mês.

Nos últimos tempos, as redes sociais têm sido objeto das lentes da 
ciência. Estudos sugerem que Facebook e Twitter viciam mais que ci-
garros e álcool. É bem mais fácil cair na tentação de usar as tais redes 
que fumar ou beber, pois a impressão que passam para os seus usuários 
é que não existem inconvenientes óbvios ou imediatos em fi car on-line, 
checando ou enviando mensagens. w

A alta disponibilidade e a falta de consequências aparentes induzem as 
pessoas a não perceber que as redes podem ser um grande ladrão de tem-
po. Já os cigarros e as bebidas exigem mais custos, a longo prazo, e nem 
sempre há coincidência entre o desejo e a oportunidade para o consumo.    

Mas os resultados do último estudo divulgado parecem ainda mais 
impressionantes, e atingem os internautas recalcitrantes como um soco 
no “Face” ou, melhor, na face. Sugerem que os usuários se tornam mais 
gordos, pobres e preguiçosos. Ou seja, passar muito tempo on-line faz 
comer mais bobagens engordativas – e existem besteiras gostosas que 
não engordam? –, gastar com cartão de crédito e fi car mole para resol-
ver problemas, especialmente de matemática.

Apesar disso, quase todas as imagens postadas no “Face” são de gen-
te bonita, magra, rica, disposta e inteligente. O estudo também mostra 
que, na busca de proteção da imagem melhorada e projetada para os 
outros, os viciados fi cam propensos a reações hostis contra aqueles que 
discordam de suas opiniões. A agressividade se soma à diminuição da 
autocrítica e do autocontrole.

Ao rol de agruras que acomete os internautas, especialmente os de-
pendentes queixosos, soma-se outra, pelo menos entre nós. O TST conde-
nou ex-funcionária a pagar indenização por danos morais aos ex-patrões, 
em razão da publicação de comentários ofensivos no Orkut. O ministro 
Emmanoel Pereira, relator do caso, considerou que “a liberdade de expres-
são na rede de computadores mundial não é absoluta”, regendo-se pelo 
princípio da dignidade da pessoa humana. E, no caso, “a honra dos auto-
res restou maculada em âmbito que refoge ao da vida privada e, portanto, 
passível de reparação, sob pena de maior degradação da sociabilidade”.   

É realmente assustador: gordo, pobre, indolente, agressivo, maledicen-
te... Ou, para aqueles que desafi am o politicamente correto, viciar-se na rede 
pode resultar em banha, pindaíba, vadiagem, grossura e rebordosa... É mole?

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O aperto de mãos
Em geral, temos defesa contra agressões. 

É normal dar-nos tempo para a prevenção. O 
agressor costuma avisar, colérico, que vai nos 
dar uma lição, aplicar uma surra, dizer umas 
verdades. Mesmo contra os covardes que nos 
abordam de surpresa, batem por trás, chegam 
de mansinho para nos infl igir o golpe fatal, pela 
retaguarda, temos a chance de contra-ataques 
posteriores. A violência, mesmo que puramen-
te verbal, é sempre mais pródiga em opções.

 Do contrário, o que não nos deixa muitas 
alternativas de resposta, além da protocolar e 
acanhada gratidão, é a amabilidade das pesso-
as. Nada nos previne contra um elogio inespe-
rado. Nunca estivemos prontos para a gentile-
za surpresa. São essas atitudes, calcadas na boa 
educação e nas relações de admiração, até por 
serem mais raras, que nos desconcertam por 
completo.

 Diante de um xingamento, somos levados 
pelos nossos mais primitivos instintos a prati-
car a boa e ancestral reciprocidade. Xingamos 
de volta, apontamos o dedo médio, expomos o 
oponente ao ridículo, evidenciando defeitos ou 
falhas no caráter alheio. Já uma frase amável, 
positiva, dirigida a nós, requer assimilação e al-
guma refl exão para que possamos devolvê-la à 
altura, restituindo a gentileza com a dignidade 
e pureza originais. Não se trata de uma impre-
cação em que basta mostrar um espelho retó-
rico: “Seu idiota!” “Idiota é você!” Não. É preciso 
oferecer palavras de grande estima em retribui-
ção. Afi nal, trata-se da restituição de um elo-

gio. É nosso papel de bons agentes sociais: pa-
rar, analisar os principais atributos do outro e, 
após alguns instantes de elaboração cuidado-
sa, elogiar de volta.

 Outro dia, entretanto, descobri outra cate-
goria de abordagem: o cumprimento indeseja-
do. Há pessoas de nossas relações, ou melhor, 
gente com quem tivemos contato na infân-
cia ou adolescência, nos colégios ou veraneios 
da vida, que seguiram caminhos tortuosos da 
vida. Trata-se de gente que fez suas escolhas, 
deixando de lado alguns valores tidos como 
corretos, mas caídos em desuso no trajeto, 
como honestidade, por exemplo. Essas fi guras 
de nosso pretérito mais que imperfeito percor-
reram desvios éticos sem o menor constrangi-
mento. Envolveram-se em negociatas, mara-
cutaias, arranjos políticos e acabaram investi-
gados pelo Ministério Público, indiciados pela 
Polícia Federal e fi gurando nas capas de jornais 
logo abaixo da manchete acerca do escândalo 
da vez.

 Pois bem, um desses caras que escolheu a 
vida fácil da contravenção sem punição, com 
quem convivi durante um verão em que este-
ve hospedado na casa de um vizinho de praia, 
encontrou-me recentemente. Fazia anos que 
eu não o via, a não ser pela imagem recorren-
te nas páginas deste Novo Jornal, num escân-
dalo recente de desvio de verba do erário. Apro-
veitou-se de minha distração, absorto que esta-
va diante de uma gôndola de livraria. Chegou, 
apertou minha mão e disse: “Como vai, meu 

amigo?” Quando despertei do desligamento 
momentâneo, já estava apertando a mão do 
investigado. Ainda tive tempo de fazer minha 
mais odiosa expressão antipática, uma carran-
ca da qual poderia subentender-se a pergunta: 
“Bonito, hein?” Respondi: “Comigo, tudo bem.” 
E, ainda bem, não perguntei o que não me inte-
ressava: “E você? Como vai?”

 Não sei se por pressa ou se espantado por 
minha cara de poucos amigos, o réu sumiu tão 
de repente quanto havia surgido: rápido como 
um ninja em meio à fumaça. Imediatamente, 
me pus a pensar como poderia, dali por diante, 
defender-me de episódios parecidos. Afi nal de 
contas, Natal é uma cidade pequena e tantos 
têm sido as operações a desbaratar esquemas 
vis que nossos círculos de contatos, por mais 
restritos, já começam a ser maculados pela 
mancha da corrupção. Enfi m, ninguém está 
seguro em lugar nenhum. As denúncias já co-
meçam a alcançar ex-colegas de escola, pesso-
as que frequentavam nossas salas de aula na fa-
culdade, atletas amadores que coincidiram co-
nosco em sofríveis peladas.

O que fazer por ocasião de um cumprimen-
to de um conhecido pego com a mão nos nos-
sos bolsos? Aceitar o aperto de mãos, mas indi-
car com o olhar que está sabendo de tudo? Dei-
xar claro com um arquear de sobrancelha que 
não é conivente com a situação? Ou devemos 
partir para uma atitude tipicamente feminina, 
a rabissaca? Aliás, que palavra maravilhosa: ra-
bissaca! Quem sabe uma declaração de guerra 

sem disfarces, como assoar o nariz (sem lenço) 
antes de estender a mão?

Infelizmente não há na literatura frívola de 
etiqueta e autoajuda de costumes dicas de há-
bitos que indiquem quais os procedimentos a 
serem adotados nestes casos. Ou seja, a Danu-
za Leão está dormindo no ponto. Se bem que 
os ricos e metidos a besta, público dos livros 
dela, sabem como devem agir para com seus 
conhecidos que se bandeiam para a corrup-
ção: agem com naturalidade, como se tratas-
se de uma injustiça, para logo em seguida pe-
dir a pena de morte para algum ladrão de gali-
nha que tenha furtado alguma penosa para dar 
de comer à família.

Enquanto não decidimos o que fazer dian-
te destas situações embaraçosas, gostaria de 
sugerir aos promotores do Patrimônio Público 
que preparem uma espécie de álbum de fi guri-
nhas identifi cando as operações e os réus. As-
sim, fi caria mais fácil evitá-los em locais públi-
cos assim que estabelecêssemos contato visu-
al, evitando assim o embaraço de um cumpri-
mento fortuito. Aos meus amigos que não se 
comportarem, que caírem na tentação do di-
nheiro fácil, da corrupção, do roubo desaver-
gonhado, devo dizer que, se me estenderem a 
mão esperando um cumprimento, estou na dú-
vida se respondo com um soco no estômago ou 
um pisão no pé. No íntimo, porém, sei que não 
farei nada disso. Minha índole dócil e pacata 
fará com que eu aperte a mão do safado. Mas 
vou logo avisando: terei coçado o saco antes.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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BISPO FRANCISCO 
DE ASSIS (PSB)
“Esperar mais projetos de 
lei que venham benefi ciar 
todos”

“Eu sou a favor de perdoar 
dívida de quem não pode 
pagar. Agora, perdoar 
dívida de rico, não”

“Eu sou a favor (do 
reajuste) porque para se 
eleger vereador, não se 
elege de graça nem fácil. 
É muito difícil. Quem é 
contra, é só ir e ganhar e 
quando ganhar, abone o 
salário”

JÚLIA ARRUDA (PSB)
“Sempre trazendo os 
anseios da população, 
atuante, participativo”

“Eu acredito que é uma 
sugestão interessante, 
válida. Eu sou a favor”

“É um teto que é 
estabelecido para a 
próxima legislatura, 
não pode ser na atual 
(o reajuste). Até 2015 
pode ser reajustado 
se os deputados 
derem aumento, o dos 
vereadores pode chegar 
até 75% do que for 
reajustado para eles. Soa 
estranha, mas são os 
vereadores que têm que 
fazer isso. Queira ou não 
queira”

CHAGAS 
CATARINO (PP)
“Pode ter uma boa 
expectativa em relação 
ao primeiro mandato que 
foi nos bairros. E não vai 
ser diferente no próximo. 
Vamos fazer o mesmo 
trabalho no esporte, no 
social”

“Concordo plenamento. 
Hoje pagamos um IPTU 
caro e não temos retorno. 
Eu aprovo total”

“Esse reajuste é bom 
ser explicado. Não é 
reajuste, é um teto para 
os vereadores que não 
podem reajustar seu 
próprio salário”

ADÃO ERIDAN (PR)
“Vou continuar a fazer o 
trabalho neste próximo 
mandato, como sempre, 
em favor da população”

“Tudo que for feito para 
benefi ciar a população, 
principalmente os mais 
pobres, é bem vindo. 
Mas é preciso aguardar 
as discussões sobre a 
proposta que eu não 
conheço ainda”

“Essa não é uma proposta 
de aumento. O que a 
Câmara fez foi cumprir 
um teto constitucional, 
não houve aumento, mas 
o cumprimento de um 
teto constitucional”

AROLDO ALVES 
(PSDB)
“Vou me comprometer 
a acelerar as discussões 
acerca da licitação do 
transporte público de 
Natal”

“Este tributo precisa ser 
revisto. O devedor não 
deve receber ajudas para 
se sentir incentivado 
a pagar o tributo. Eu 
acredito que IPTU deve 
ser revisto”

“O vereador já ganha 
bastante. O aumento é 
ruim porque as categorias 
do funcionalismo público 
não receberam um 
reajuste equivalente”

DAGÔ (DEM)
“Eu vou trabalhar para o 
povo.”

“Acho que a medida 
do prefeito (Ney Lopes 
Júnior) pode melhorar 
a receita do município. 
Acredito ainda que a lei 
tributária do município 
deva ser melhorada. 
As taxas passaram por 
aumentos abusivos. 
Eu fui atingido. Eu fui 
atingido. No meu caso, 
a taxa passou de R$ 500 
para R$ 1 mil. Um abuso”

“A lei é a lei. Se foi votada, 
é para ser cumprida. 
Eu não posso comentar 
nada agora. Não estou 
trabalhando ainda” 

HUGO MANSO (PT)
“Pretendo recuperar a 
estrutura administrativa 
e estrutural de Natal. 
A malha viária da 
cidade está destruída 
e os serviços de 
saúde merecem ser 
reestruturados”

 “A medida de Ney Lopes 
Júnior foi precipitada. Eu 
também sou favorável a 
uma revisão da legislação 
tributária de Natal, mas 
só após a posse do novo 
prefeito (Carlos Eduardo 
Alves)”

“Foi uma decisão muito 
ruim. Acredito que a 
votação possa vir a ser 
revogada. Pretendo entrar 
com uma representação 
contra o reajuste logo no 
inicio dos trabalhos. As 
coisas devem retornar ao 
que eram”

MAURÍCIO 
GURGEL (PHS)
“As pessoas podem 
esperar um vereador 
batalhador, fi scalizador 
das atividades do 
Executivo”

“Não tenho uma opinião 
defi nida. Mas tudo o que 
for bom para ambas as 
partes é válido.”

“Eu votei favorável, mas 
vou entrar com uma 
emenda para diminuir os 
valores”

MARCOS ANTONIO 
FERREIRA DA SILVA 
(PSOL) – MARCOS 
DO PSOL
 “Eu vou defender os 
interesses do povo com 
integridade. Minha 
principal meta é aumentar 
os investimentos em 
educação”

“A suposta anistia não 
ajuda ninguém. Existe 
uma grande injustiça 
tributária em Natal. Temos 
de corrigir distorções”

“Qualquer reajuste salarial 
para a classe política é 
uma vergonha. Acredito 
que população se sentiu 
constrangida com isso. 
Sou contra todo o tipo de 
salário nababesco”

DICKSON NASSER 
JÚNIOR (PSDB)
“A minha principal 
bandeira será a saúde. 
Vou trabalhar para que as 
unidades básicas estejam 
funcionando”

“Eu acho uma excelente 
iniciativa a do prefeito Ney 
Lopes Júnior. Pode resolver 
um grave problema da 
inadimplência. Este 
imposto precisa ser 
revisto”

“Eu não sou favorável 
nem contra ao reajuste. 
Posso dizer apenas que a 
votação do teto era algo 
inevitável”

EUDIANE MACÊDO 
(PHS)
“Não quero fi car apenas 
no gabinete, pretendo ter 
uma gestão itinerante. 
Vereador deve estar entre 
o povo, conhecendo os 
problemas e buscando 
soluções”

 “Eu acho a cobrança do 
IPTU um absurdo. As 
taxas são abusivas para 
Natal. Pagamos por algo 
que não é revertido para o 
bem da cidade”

“Foi aprovado apenas o 
teto constitucional, não 
é um aumento real. Eu 
acredito que o vereador 
faz jus ao atual salário”

BERTONE MARINHO 
(PMDB)
 “Eu vou reforçar 
minhas ações em saúde 
e educação. Quero ver 
as unidades de saúde 
todas reequipadas 
e funcionando. 
Mas tenho alguns 
projetos específi cos. 
Tenho um projeto de 
segurança alimentar. Os 
grandes restaurantes 
e supermercados 
desperdiçam grandes 
quantidades de comida. 
Vou lançar um projeto que 
permita a doação deste 
excesso para unidades 
municipais de educação” 

“A anistia foi a solução 
viável, mas não é 
defi nitiva. Temos de 
ter uma nova política 
tributária”

“Os vereadores não têm 
direito ao aumento. 
Recebemos apenas a 
limitação do teto, e o 
aumento real só pode vir 
lá de Brasília”

FERNANDO 
LUCENA (PT)
“Em 2013, devo trabalhar 
para aprovar as licitações 
do transporte público e 
da limpeza urbana”

“Não sei o conteúdo do 
projeto do executivo, mas 
acredito que legislação 
sobre o IPTU deva ser 
revisada”

“Acredito que a população 
não foi bem informada 
quanto a este assunto 
(a limitação do teto 
constitucional). O nosso 
salário é decidido pelos 
deputados federais, e não 
temos autonomia para 
mudar isso. Nós tínhamos 
de aprovar um limite, e 
isso foi feito”

SANDRO PIMENTEL 
(PSOL)
 “Eu tenho 18 projetos 
prontos. Só não vou 
divulgá-los agora porque 
os outros vereadores 
podem copiar. Mas posso 
dizer, entretanto, que 
pretendo trabalhar para 
garantir uma empresa 
pública de transporte. 
Também vou apresentar 
o projeto que estipula 
a meia passagem para 
os professores da rede 
pública municipal”

 “O IPTU de Natal é 
irreal. As pessoas que 
ganham mais, os grandes 
empresários, é quem 
devem pagar os maiores 
impostos”

“O aumento é algo 
abusivo. É imoral, irreal 
e ilegal. Tal ação deve ser 
votada antes das eleições. 
Isso é algo estipulado na 
Lei Orgânica Municipal”

AQUINO NETO (PV)
“As pessoas podem 
esperar o de sempre: a 
defesa intransigente da 
cidade”

“Eu acho que toda ação 
que benefi cie a população 
é justa. Se a anistia é 
válida, que ela seja feita”

“As coisas não estão 
bem esclarecidas. Os 
vereadores votaram 
apenas para estipular 
um teto constitucional, 
um limite salarial para 
Câmara Municipal. O 
aumento não é da nossa 
responsabilidade”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ELEIKA BEZERRA 
(PSDC)
“Eu pretendo levantar toda 
a legislação relacionada 
à educação. Quero ver o 
que não está em vigor. 
Vou avaliar os projetos 
paralisados e tentar 
colocar para funcionar 
aqueles que possam servir 
para revitalizar o setor 
educacional do município”

“Natal já paga uma alta 
carga tributária, isso é 
fato. A cidade paga muito 
tributo, mas recebe poucos 
benefícios. Eu acho que a 
atitude do prefeito foi boa. 
Vai ajudar a diminuir a 
inadimplência” 

“Eu fi quei assustada, 
como toda a cidade, 
considerando que foi algo 
muito estranho. Tudo 
aconteceu repentinamente. 
Um reajuste nunca será 
bom”

LUIZ ALMIR (PV)
“Tenho um projeto 
obrigando que em todo 
grande show nacional 
exista uma atração 
potiguar. E não só 
isso: parte da renda 
do espetáculo, uma 
porcentagem de até 5%, 
deve ser destinada ao 
músico local”

“Acho que o assunto deve 
mais discutido entre os 
vereadores. O IPTU deve 
resolver os problemas da 
cidade e não o contrário”

“Eu não posso comentar 
sobre isso. Eu não 
participei do processo que 
estipulou o teto salarial”

GEORGE CÂMARA 
(PC DO B)
 “Nossa cidade foi 
abandonada. Temos de 
trabalhar em conjunto com 
o novo prefeito e buscar 
soluções para os grandes 
problemas de Natal

“Ney Lopes Júnior não pode 
trabalhar com demagogia. 
Ele passou quatro anos ao 
lado da prefeita, votando 
sucessivos reajustes ao 
imposto, e agora quer vir 
com esta medida. A lei 
tributária do município 
deve ser revista”

“Eu fui o único a votar 
contra esta limitação (teto 
constitucional). Não houve 
qualquer discussão” 

RANIERE BARBOSA 
(PRB)
“Vou trabalhar para que a 
cidade retorne aos trilhos 
do desenvolvimento. 
Temos agora a chance de 
reparar os erros destes 
últimos quatro anos”

“A ideia do prefeito é 
salutar, pode resolver 
alguns problemas da 
receita. Mas a revisão do 
IPTU é uma necessidade 
urgente”

“A votação estipulou 
apenas um teto limite para 
os salários, e isso não quer 
dizer que vamos ganhar o 
valor defi nido (R$ 18 mil), 
mas que temos garantido 
este teto para o futuro”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A NOVA PALAVRA de ordem na Se-
cretaria de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec) é des-
burocratizar. Pelo menos esta é a 
intenção do novo titular da pas-
ta, o ex-deputado federal e ex-ve-
reador Rogério Simonetti Mari-
nho. O tucano, que preside o Par-
tido da Social Democracia do Bra-
sil (PSDB), foi empossado na tarde 
de ontem (14), em solenidade na 
Governadoria. Ele assume a titula-
ridade no lugar de Sílvio Torquato, 
que volta a ser  secretário-adjunto.

Ladeado por vários políticos 
e empresários do Estado, o eco-
nomista Rogério Marinho garan-
tiu que será, antes de tudo, um fa-
cilitador para o setor produtivo do 
RN. “Vamos procurar órgãos como 
o Corpo de Bombeiros, o Idema e o 
Ibama para saber como podemos 
encontrar o melhor caminho e 
apresentar um Rio Grande do Nor-
te desburocratizado”, afi rmou Ma-
rinho, que já foi secretário munici-
pal de planejamento. 

Para o novo secretário de De-
senvolvimento Econômico essas 
são medidas pontuais. Os grandes 
projetos, que são voltados para pe-
ríodos de médio e longo prazos só 
serão anunciados após quarta-fei-
ra (19). Os dois primeiros dias úteis 
da próxima semana serão voltados 
para conhecer a Secretaria.

A primeira providência do ex-
-deputado federal foi conhecer 
o gabinete da Sedec. Cerca de 20 
minutos após ele e a governadora 
Rosalba Ciarlini assinarem o ter-
mo de posse, no auditório da Go-
vernadoria. Finalizada a sessão de 
discursos, seguidos de apertos de 
mão e encontros e reuniões mar-
cadas com empresários e repre-
sentantes de classes, Rogério Ma-
rinho desceu a rampa da sede do 
Governo do Estado e seguiu a pé 
para o prédio vizinho, onde fi ca a 
Sedec,  além da Secretaria de Esta-

do da Justiça e da Cidadania (Se-
juc) e a Fundação de Apoio à Pes-
quisa do RN (Fapern). “Minha pri-
meira medida será conhecer a se-
cretaria”, brincou Rogério.

Na Sedec, Rogério reuniu-se 
com técnicos e funcionários do ór-
gão para conhecer, de fato, a Secre-
taria e inteirar-se de forma preli-
minar das ações do órgão. “Estou 
entrando com praticamente dois 
anos de gestão, então é claro que 
existem projetos em andamento. 
Tenho que conhecê-los para po-
der apontar algum caminho a se-
guir pelos próximos anos. Porque a 
ideia é entregar projetos de desen-
volvimento que sejam seguidos pe-
las próximas administrações esta-
duais”, explicou o secretário. Ma-
rinho pediu relatórios circunstan-
ciais sobre todas as áreas da Sedec, 
de onde partirá seu planejamento 
inicial.

E dentro deste planejamento, 
como uma das prioridades está in-
cluir o RN em um novo modelo de 
logística, que inclua ferrovias, um 
porto modifi cado e acessos rodo-
viários renovados, deixando um le-
gado direto para a economia po-
tiguar. “É o chamado modelo in-
termodal. Vamos lutar por um ra-
mal da Ferrovia Transnordestina 
e também para incluir o Porto de 
Natal na MP (Medida Provisória) 
que disponibiliza 54 bilhões de re-
ais para todo o Brasil, mas deixou 
o RN de fora. E também queremos 
a BR 304 duplicada, o Pró-Trans-
porte da Zona Norte de Natal con-
cluído e, claro, os acessos do aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te. Tudo isso tem a ver diretamente 
com o desenvolvimento do Esta-
do”, relatou o novo secretário. 

Seria através desse novo mode-
lo que o Rio Grande do Nortte po-
deria competir economicamente 
com o Ceará e Pernambuco, na vi-
são do economista. Através desses 
meios de transporte, o RN poderia 
tanto receber como exportar mer-
cadorias com maior rapidez e em 

maior volume. “Temos um pólo 
minerador que precisa ser melhor 
explorado. Vamos buscar alterna-
tivas para dar condições de retirar 
ouro e tungstênio, além de melho-
rar a situação da exploração de fer-
ro no Seridó”, explicou Rogério. 

Ele ainda garantiu que o seu 
lado economista não irá se sobre-
por à veia política, assim como o 
“percurso” contrário também não 
será feito enquanto estiver à frente 
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico. “O administrador 
público não é concursado para o 
cargo. É preciso ter um viés técni-
co, para entender o que se passa na 
Secretaria, seus relatórios e tudo 
mais. Assim como também é pre-
ciso um lado político. Conhecer o 
jogo necessário para realizar o tra-
balho, praticar a negociação, a me-
diação e o bom senso. Principal-
mente pela característica transver-
sal da Sedec, que conversa tanto 
com várias secretarias de governo 
como o empresariado e a socieda-
de civil organizada. Não vou favo-
recer nem discriminar quem que 
seja”, garantiu Rogério Marinho. 

Durante a solenidade de posse, 
o novo secretário não perdeu tem-
po para pedir a primeira parceria 
com o Governo Federal. Aprovei-
tando a presença do ministro da 
Previdência Garibaldi Alves Filho, 
Rogério apresentou seu primei-
ro projeto. “Queremos usar alguns 
prédios que a Previdência tem sob 
seus cuidados em Natal para insta-
lar um parque tecnológico. E pre-
ciso de sua ajuda, ministro”, disse 
Rogério. O parque citado é a sequ-
ência do trabalho iniciado no Me-
trópole Digital. O projeto criado 
por Rogério Marinho atualmente 
é conduzido pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, pelo 
ex-reitor Ivonildo Rêgo, que tam-
bém esteve na Governadoria, junto 
com a reitora Ângela Maria Cruz.

O ministro disse que o apoio  
estava garantido e que já ia deter-
minar o estudo da proposta. 

Mais de uma hora antes do iní-
cio da solenidade de posse, o au-
ditório da Governadoria estava lo-
tado. Desde o ministro Garibaldi 
Alves, passando por vários com-
ponentes da bancada do RN no 
Congresso Federal e representan-
tes do empresariado, até funcioná-
rios da própria Sedec foram ao local 
para, no caso de alguns, conhecer o 
novo secretário ou, para a maio-
ria, dar os parabéns.  “Um homem 
de espírito público, como Rogério, 
com certeza irá dar muito certo na 
Sedec. Ele saberá aproveitar o po-
tencial do nosso Estado”, discursou 
a governadora Rosalba Ciarlini.

Na visão dos representantes 
da cadeia produtiva, a nomeação 
de Rogério Marinho como novo 
secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, tanto por seu per-
fi l técnico como sua experiência 
como vereador e deputado federal 
é positiva. “Entre os nossos políti-
cos Rogério é o que mais valoriza o 

lado técnico. É muito preparado e 
acredito que foi um grande acerto 
da administração colocá-lo na Se-
dec. O sindicato vê a medida com 
muito bons olhos”, afi rma Arnaldo 
Gaspar Júnior, presidente do Sindi-
cato das Indústrias da Construção 
Civil do RN (Sinduscon-RN).

Para os comerciários, o peso 
político do novo titular da pas-
ta do desenvolvimento econômi-
co irá contar muito na condução 
do trabalho. “Ele é muito experien-
te, tem mais de 20 anos de atuação 
na política. E é um homem que 
sabe ouvir”, confi rma o presiden-
te da Fecomércio, Marcelo Quei-
roz. O diretor superintendente do 
Sebrae-RN, Zeca Melo, confi rma a 
expectativa com o perfi l concilia-
dor de Rogério. “Conheço ele bem, 
é um homem competente o sufi -
ciente para o cargo. A expectativa 
é a mais favorável possível. Acredi-
to que vamos colocar em prática 
alguns projetos que temos parce-
ria com o governo na área da pe-
quena e micro empresa. E ele tam-
bém conhece bem a área da ciên-
cia e tecnologia, que também nos 
interessa muito”, analisou Zeca.

Alinhada com várias medidas 
econômicas do governo, o presi-

dente da Federação das Indústrias 
do RN (Fiern), Amaro Sales tam-
bém aprovou o nome de Rogério 
Marinho para a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico. “Te-
nho certeza que a fi gura de Ro-
gério será importante para o pla-
nejamento da nossa política in-
dustrial. O RN sai atrasado nessa 
corrida, mas terá sucesso na atra-
ção de investimentos. E Rogério, 
enquanto deputado federal, co-
nhece os projetos nacionais onde 
podemos nos encaixar”, afi rmou.

PRESTÍGIO 
COM A CLASSE 
EMPRESARIAL

QUEM É ROGÉRIO?
Presidente do PSDB no 

RN, Rogério Marinho, 49 anos, 
é formado em Economia. Foi 
secretário de Planejamento e 
vereador por duas vezes em 
Natal, chegando à Presidência 
da Câmara Municipal, quando 
criou a Federação das Câmaras 
Municipais (Fecam). Deputado 
federal por duas vezes, uma 
delas na condição de suplente, 
criou o projeto Metrópole Digital 
e notabilizou-se pelo trabalho 
voltado para a área da educação.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

DESBUROCRATIZAR 
E DESENVOLVER
/ SEDEC /  NOVO SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO, ROGÉRIO MARINHO 
TOMA POSSE PROMETENDO FACILITAR O AMBIENTE DE NEGÓCIOS NO RN

VAMOS PROCURAR 
ÓRGÃOS COMO 
O CORPO DE 
BOMBEIROS, O 
IDEMA E O IBAMA 
PARA SABER 
COMO PODEMOS 
ENCONTRAR O 
MELHOR CAMINHO E 
APRESENTAR UM RIO 
GRANDE DO NORTE 
DESBUROCRATIZADO”

Rogério Marinho
Secretário Sedec
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O IBAMA NÃO vai mais interferir nas 
questões relacionadas à Via Cos-
teira. A partir de agora, por deter-
minação do presidente nacional 
do órgão, Volney Zanardi Júnior, os 
licenciamentos das áreas fi carão 
a cargo dos órgãos de fi scalização 
municipal e estadual (Semurb e 
Idema).  A informação foi repassa-
da pelo deputado federal Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), que des-
de o início da polêmica fez a ponte 
entre os empresários e o Ibama na-
cional. “Estive com o presidente do 
Ibama ontem, que me confi rmou 
que o Ibama não interfere mais na 
Via Costeira. Reconheceram que o 
Ibama local radicalizou e que o li-

cenciamento é de responsabilida-
de dos órgãos municipal e estadu-
al”, afi rmou o parlamentar.  

A possibilidade de acordo en-
tre Ibama e os executivos da NA-
THWF Empreendimentos, pro-
prietária do antigo hotel da BRA, 
ajudou a abrir o diálogo para todas 
as áreas ainda não edifi cadas na 
Via Costeira. O órgão de defesa do 
meio ambiente, que antes defen-
dia a demolição do hotel, agora já 
vê com bons olhos a retomada das 
obras, que só será feita median-
te adequações no projeto – ainda 
em estudo pelos técnicos da Se-
murb. A expectativa é que na pró-
xima semana a empresa, o IBAMA, 
Semurb, Procuradoria da Repúbli-
ca e Advocacia Geral da União de-
fi nam uma data para voltar a dis-

cutir o assunto. 
O procurador da República de 

Meio Ambiente, Fábio Venzon, diz 
que as negociações devem ser fi -
nalizadas já no próximo mês e ca-
minham para uma retomada das 
obras do hotel. Para ele, o Ibama 
está mais fl exível e, pelo menos no 
que concerne ao problema do ho-
tel da BRA, vai ser possível chegar a 
um entendimento. “Antes o Ibama 
dizia que estava em área de pro-
teção permanente e defendia que 
derrubasse o hotel, que não pode-
ria fazer um acordo. Hoje eles en-
tendem que como já está lá, é me-
lhor chegar a um entendimento 
para dar uma segurança jurídica 
maior. Estou vendo uma fl exibili-
dade maior em relação ao hotel da 
BRA, por isso que estamos fazendo 
um acordo”, comenta.

Venzon acredita que a mudan-
ça na presidência do Ibama Nacio-
nal, agora tocado por Volney Za-
nardi Júnior, foi crucial para que a 
questão caminhasse para um acor-
do. “Até onde eu ouvi foi a mudan-
ça do presidente nacional que fl e-
xibilizou a questão. O Ibama local 
não tinha autonomia para resolver, 
então o órgão nacional entrou e o 
acordo foi viabilizado”, conta. 

Questionado se a abertura 
concedida para o processo da BRA 
poderia se estender para outros 
empreendimentos embargados 

na Via Costeira, Fábio Venzon foi 
evasivo. Disse que preferia não co-
mentar o assunto porque isso po-
deria atrapalhar o andamento das 
negociações. “Prefi ro falar depois 
de ter feito o acordo, quando esti-
ver tudo acertado. Falando antes 
eu ponho em risco um acordo que 
está parecendo bem interessan-
te e positivo”, justifi cou. Mas para 
os empresários hoteleiros ouvidos 
pelo NOVO JORNAL, trata-se de 
um bom sinal para os outros em-
preendimentos embargados.

Segundo o procurador, os ór-
gãos envolvidos na negociação só 
não abrem mão que a NATHWF 
retire o último andar do hotel, o 
tão polêmico oitavo pavimento 
que fere o gabarito do Plano Dire-

tor da cidade e foi o motivo do em-
bargo que já dura seis anos. “Va-
mos exigir que se tire esse oitavo 
andar e deixar bem claro que não 
se pode construir acima do nível 
da pista. Disso nós não abrimos 
mão”, anuncia. 

O procurador reforça que a si-
tuação do jeito que está não é in-
teressante nem para o Ibama nem 
para a cidade, muito menos para a 
empresa investidora. “Do jeito que 
está, não tem nem a paisagem bo-
nita livre, nem um empreendimen-
to que funcione e gere ganho social 
e econômico para a cidade. Isso 
não interessa a ninguém, quere-
mos resolver”, emenda.

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o Ibama Nacional disse por 

meio da assessoria de imprensa 
que não iria se pronunciar sobre o 
assunto. A superintendência local 
do órgão também foi procurada, 
mas disse ter recebido uma deter-
minação de Brasília de só comen-
tar a questão na imprensa depois 
que impasse fosse resolvido.

O advogado da empresa NA-
THWF Empreendimentos, Ka-
leb Freire, disse que até agora não 
há novidades no processo. Segun-
do ele, os técnicos da Semurb es-
tão concluindo os estudos sobre as 
adequações feitas pela empresa no 
projeto. Assim que essa análise for 
concluída, os envolvidos irão mar-
car uma nova reunião. A expecta-
tiva é que até a semana que vem 
essa data já esteja defi nida. 

O ex-secretário estadual de Tu-
rismo e empresário hoteleiro Ra-
mzi Elali, tinha a expectativa que o 
diálogo em torno do hotel da BRA 
infl uenciasse na análise nas demais 
áreas não edifi cadas da Via Costei-
ra. “Se houve essa fl exibilização, po-
demos agora fazer uma análise no 
restante da área e fazer um novo 
projeto para a Via Costeira em con-
sonância com a realidade atual. 
Acho que se abriu espaço para se 
negociar o hotel da BRA, por que 
não para os outros?”, questionou.

Como patrimônio do Estado e 
do município, o empresário acre-
dita que a Via Costeira ganha se-
gurança jurídica com a defi nição 
do Idema e Semurb como respon-
sáveis pelo licenciamento. “A gen-
te não pode trabalhar com tan-
ta coisa indefi nida. Entra gover-
no, sai governo e as coisas vão sen-
do empurradas. Está na hora de se 
ter uma regra clara na Via Costei-
ra para que a gente possa fazer um 
trabalho de estruturação da via 

para o turismo e também para o 
natalense”, afi rmou.  

Elali considerou a notícia 
como muito positiva, embora te-
nha demorado. “Eu acho que nós 
perdemos muito tempo para re-
solver essa questão. 28 anos atrás, 
exatamente no mês de dezembro, 
foi inaugurado o primeiro hotel da 
Via Costeira, o Natal Mar Hotel. 
Agora, o que importa é decidir. E 

que se use o bom senso e a com-
preensão para recuperar a área, 
colocar um ponto fi nal e começar 
a desenvolver o turismo no esta-
do”, concluiu. 

O empresário Enrico Fermi, 
ouvido pelo NOVO JORNAL no 
primeiro semestre como um dos 
empresários que abortaram proje-
tos de hotéis por conta da insegu-
rança jurídica na Via Costeira, dis-
se à reportagem esta semana que 
ainda não foi procurado por ne-
nhum dos órgãos envolvidos no 
debate. Soube, por meio do NOVO 
JORNAL, que o impasse em torno 
do antigo hotel da BRA estava ca-

minhando para se resolver e co-
memorou a notícia.

“Vejo isso com bons olhos, é 
excelente para o Estado e nós es-
távamos precisando. A gente ti-
nha certeza que isso ia se estender 
para o resto da Via Costeira. Se ia 
acontecer para uns, não tinha por 
que não acontecer para o resto da 
Via”, opina. Fermi é um dos hote-
leiros que espera uma defi nição 
em torno da área para tocar o pro-
jeto de um hotel que inclui 780 lei-
tos distribuídos em uma área de 23 
mil metros quadrados e a promes-
sa de gerar 350 empregos diretos. O 
investimento total seria de R$ 60 
milhões. 

Já faz três anos que a consul-
ta prévia do projeto feita por Fer-
mi foi aprovada pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo. Para dar início ao proje-
to propriamente dito, ele só espe-
rava uma defi nição em torno da 
questão. “Estava esperando que a 
situação da Via Costeira se defi nis-
se para poder procurar investido-
res. Ninguém vai colocar dinhei-
ro numa coisa incerta. Teve gen-
te que começou a terraplanagem 
e teve a obra embargada. Precisa-
mos saber como vai fi car agora.”

ABERTURA DE DIÁLOGO
INTERFERIU NA LIBERAÇÃO DE 
OUTROS EMPREENDIMENTOS

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

AGORA, O QUE 
IMPORTA É DECIDIR. 
E QUE SE USE O 
BOM SENSO E A 
COMPREENSÃO PARA 
RECUPERAR A ÁREA”

Ramzi Elali
Empresário do Turismo

ANTÔNIO CRUZ / ABR

NEY DOUGLAS / NJ

ESTIVE COM O 
PRESIDENTE ONTEM, 
QUE ME CONFIRMOU QUE 
O IBAMA NÃO INTERFERE 
MAIS NA VIA COSTEIRA”

Henrique Alves
Líder do PMDB na Câmara

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

O grupo NATHWF já investiu 

mais de R$ 30 milhões na 

construção do hotel. Segundo o 

advogado da empresa, para retomar 

as obras não serão gastos menos 

que R$ 35 milhões. A previsão 

inicial, porém, era um investimento 

total de R$ 50 milhões. Para se 

adequar aos padrões exigidos 

pelos órgãos ambientais, o grupo 

apresentou um novo projeto, no 

qual constam a demolição do último 

pavimento da ala norte, único 

que ultrapassou o gabarito, e a 

construção de um mirante para o 

uso da população. 

O secretário de Meio Ambiente 

e Urbanismo, Sueldo Medeiros, 

explicou que o hotel tem uma área 

de 500 metros de extensão e deve 

disponibilizar cerca de 100 metros 

de mirante para o uso público. A 

parte demolida, emendou, pode 

ser compensada na área lateral, o 

que evita a diminuição do potencial 

construtivo do hotel. 

A obra do teve início em 2005. 

No ano seguinte o empreendimento 

teve um dos andares embargados 

por ter ultrapassado a altura 

máxima permitida pelo Plano 

Diretor de Natal vigente à época (15 

metros a partir do solo). Em 2007, 

a Procuradoria da República enviou 

uma petição à Justiça Federal, 

exigindo a demolição do pavimento 

irregular. No mesmo ano, a empresa 

recorreu. Em 2008, o Tribunal 

Regional Federal da 5ª Região 

emitiu liminar afi rmando que o hotel 

não deveria ser derrubado. Só agora 

em 2012 um acordo começou a 

ser alinhavado com o Ibama, que 

se mostrava contra a retomada da 

construção. A empresa prevê para 

o primeiro semestre de 2013 o 

reinício das obras, cuja conclusão 

está prevista para 2015. 

ENTENDA

AVIAR A COSTEIRA

/ TURISMO /  DEPOIS DE NEGOCIAÇÕES ENVOLVENDO 
A RETOMADA DO HOTEL DA BRA, PRESIDENTE DO 
IBAMA PROMETE PASSAR LICENCIAMENTOS NA 
AVENIDA LITORÂNEA PARA IDEMA E SEMURB, O QUE 
DEVE AVIAR (APRESSAR) NOVOS EMPREENDIMENTOS

 ▶ BRA vai ter que derrubar um dos andares do hotel, segundo o procurador da República de Meio Ambiente, Fábio Venzon

 ▶ Via Costeira com Ponta Negra ao fundo: áreas destinadas a hotéis no projeto original devem ser liberadas para novos empreendimentos

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

ATENDIMENTO / SAÚDE /  USUÁRIOS CRITICAM 
QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
CONTRATADOS PELA PREFEITURA 
EM REGIME DE URGÊNCIA PARA 
ATENDER NA UPA DE PAJUÇARA; 
DIRETOR DA UNIDADE DIZ QUE ELES 
ESTÃO SENDO TREINADOS PARA SE 
ADEQUAR À REALIDADE DO SERVIÇO 
OFERECIDO À POPULAÇÃOEM BAIXA

O MAIOR PROBLEMA apontado por 
pacientes que recorrem a Unida-
de de Pronto Atedimento (UPA) 
de Pajuçara é com relação a qua-
lifi cação dos profi ssionais contra-
tados pela Prefeitura de Natal. Se-
gundo os usuários, eles são des-
preparados. No início da manhã 
de terça-feira apenas um médi-
co estava no plantão, quando de-
veria haver dois. Quem não esta-
va na classifi cação de urgência e 
emergência, reclamou da demora 
em ser atendido.

Naquela manhã em que pou-
cas pessoas esperavam ser atendi-
das na UPA de Pajuçara, a dona de 
casa Maria do Socorro Ismael, 55, 
disse que procurou a unidade por 
falta de médicos no posto de saú-
de do bairro. Ela estava com aler-
gia que lhe afetou os lábios, o que 
poderia ser resolvido em um pos-
to de saúde. Mas não tem nenhum 
posto de saúde funcionando em 
Pajuçara e imediações por falta de 
médicos, criticou. 

Lúcia Gomes Silva de Araújo, 
41, disse que no pré-atendimento 
foi bem recebida, depois examina-
da pela médica prontamente mas 
se queixou do trabalho das auxilia-
res de enfermagem. “As atenden-
tes não são boas”, queixou-se.  

O problema do atendimento 

da UPA deixar a desejar, na opinião 
da dona de casa Maria da Concei-
ção, 60, é do sistema de saúde mu-
nicipal. “O médico só não pode fa-
zer milagres. Fiquei feliz de a UPA 
voltar a funcionar bem, mas sem os 
AMES (Ambulatórios Médicos Es-
pecializados) não dá para consul-
tar um especialista”, complemen-
tou. Ela disse que procurou a UPA 
ontem pela manhã por causa de 

uma infecção na garganta porque o 
posto de saúde de Santarém, onde 
mora, não tem médicos e no Alto 
da Torre, vizinho, também não. 

Vitória Cândida de Araújo,  39, 
disse que não tinha do  que recla-
mar. O atendimento para sua dor 
de garganta foi rápido. Ao contrá-
rio de Jaíza Pereira de Andrade, 
21, que mora em Pajuçara há pou-
co tempo e não sabia que na UPA 

não havia atendimento pediátrico. 
Com o fi lho Gabriel Vinícius, que 
vai completar dois meses, ela fi cou 
desolada. “Assim fi ca difícil para 
a população”, comentou. Quan-
do ainda estava grávida, há qua-
tro meses, foi bem atendida no lo-
cal. Depois de receber a notícia da 
falta de pediatra, ela disse que ia le-
var Gabriel, com problemas na gar-
ganta, ao hospital Santa Catarina. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

José de Oliveira, 60, 
pai Jaqueline Aguiar de 
Oliveira, 33, está internado 
na sala vermelha, de 
média complexidade, há 
um mês. Ela disse que já 
entrou na justiça e ainda 
não conseguiu uma vaga 
de UTI para seu pai na rede 
hospitalar. Enquanto isso, 
ele permanece na UPA de 
Pajuçara. 

Jaqueline reclamou 
que segunda-feira, seu 
pai de outros pacientes 
internados na UPA só 
tomaram banho às 17h30 
por falta de auxiliares de 
enfermagem. Além disso, 
seu pai só almoçou às 
15h30, quando deveria 
ter se alimentado às 13h. 
“A equipe anterior era 
melhor”, comentou. 

O  carregador José 
Carlos Martins da Silva, 
53, também se queixou 
da equipe de auxiliares de 
enfermagem e da falta de 
equipamentos. Deixou de 
fazer um eletrocardiograma 
mas o equipamento estava 
quebrado. “O atendimento 
aqui piorou”, criticou ele. 

PACIENTES 
INDIGNADOS

O MELHOR DENTRO DO POSSÍVEL
O diretor administrativo da 

UPA de Pajuçara, Niky Frankley 
de Araújo, 36, rebate a reclamação 
dos pacientes e familiares ouvidos 
pelo  NOVO JORNAL. De acordo 
com ele, os profi ssionais contra-
tados pela Secretaria de Saúde em 
regime de urgência são qualifi ca-
dos e estão sendo treinados para 
se adequar a realidade da UPA. Ad-
mitiu que houve transtornos com 
a mudança de pessoal, mas ago-
ra a situação está se estabilizando. 

A Secretaria Municipal de Saú-
de deve fechar neste fi nal de sema-
na a contratação de 269 funcioná-
rios convocados por edital em re-
gime de urgência para trabalhar na 
UPA. Eles vão substituir os profi s-
sionais da Organização Social Mar-
ca, que teve o contrato com a pre-
feitura cancelado por suspeita de 
corrupção.

Mesmo sem o total de profi s-
sionais contratados, Niky Frankley 
de Araújo explicou que os turnos 
funcionam com as escalas com-
pletas, sem prejuízo para a quali-
dade dos serviços prestados à po-
pulação. Para ele, os pacientes não 
têm condições técnicas de ava-
liar a qualifi cação dos profi ssio-
nais que se esforçam para prestar 
um serviço de qualidade 24 horas 
por dia.  Não houve aproveitamen-
to de 100% dos funcionários con-
tratados pela Marca porque mui-
tos não correspondiam às exigên-
cias do edital lançado pela Secre-
taria de Saúde. 

A queixa de pacientes sobre 
a falta de um dos dois médicos 
plantonistas naquela manhã tam-
bém foi amenizada pelo diretor da 
unidade. Segundo ele, um dos mé-
dicos de plantão, da cooperati-
va médica responsável pela esca-
la desses profi ssionais, teve pro-
blemas com seu carro, mas avisou 
à direção. Araújo disse que a coo-
perativa foi avisada e prontamen-

te houve a substituição sem preju-
ízo para o atendimento. 

Sobre o aparelho de eletrocar-
diograma, o diretor disse que des-
de que assumiu a função, no últi-
mo dia 7, solicitou um relatório 
completo à empresa EletroHospi-
talar, que faz a manutenção dos 
equipamentos hospitalares.

No caso do equipamento para 
eletrocardiograma, explicou, foi 
constatado na terça-feira que ha-
via problema no cabo de cone-
xão GVA, apesar de não haver pro-
blema na realização dos exames. 
Por precaução, o equipamento de 
diagnóstico foi levado para con-
certo e era aguardado um novo 
equipamento ontem para substi-
tuição. “O equipamento foi reco-
lhido para a manutenção preven-

tiva e hoje (ontem) estava previs-
to a chegada de um equipamento 
substituto novo”. 

A reclamação sobre demora 
no banho dos pacientes também 
não procede, avaliou o diretor. Se-
gundo ele, não há problemas neste 
sentido, como também a alimen-
tação dos pacientes em dieta está 
normal com acompanhamento de 
nutricionistas. 

Na escala médica há três pro-
fi ssionais por dia nas salas amare-
la, de baixa complexidade, e ver-
melha, de média  complexida-
de. Todos os pacientes são aten-
didos de acordo com a gravidade 
do caso. Às vezes, um paciente de 
média complexidade evolui para 
alta e o médico tem que acompa-
nhá-lo, comentou. Por isso, pesso-

as que precisam de procedimen-
tos ambulatoriais às vezes, tem 
que esperar por mais tempo para 
serem atendidas. 

“Estamos atendendo a baixa e 
média complexidade obedecendo 
a classifi cação de risco. As pesso-
as, às vezes, procuram para aten-
dimento de procedimentos bá-
sicos e, por isso, têm que esperar 
mais”. O diretor também disse que 
em fevereiro deverão ser contrata-
dos médicos pediatras.

 ▶ Maria do Socorro Ismael: dona de casa

 ▶ José Carlos Martins: carregador

 ▶ Niky Frankley de Araújo: diretor

 ▶ Jaíza Pereira: desolada

 ▶ Pacientes reclamam da falta de médico plantonista

 ▶ UPA de Pajuçara: Quem não estava na classifi cação de urgência e emergência, reclamou da demora em ser atendido

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERALDE PRIMEIRA INSTÂNCIA
SEÇÃO JUDICIÁRIADO RIO GRANDE DO NORTE

4ª Vara
EDITALDE CITAÇÃO
EDI.0004.000025-0/2012

GISELE MARIA DA SILVA ARAUJO
LEITE

20 dias o
Sr. , brasileiro, funcionário público federal e EVENTUAIS INTERESSADOS na
AÇÃO DE USUCAPIÃO nº 0004889-89.2010.4.05.8400, imóvel situado na Rua Francisco
Ivo, s/nº, nobairrodaRedinha ou simplesmente“RedinhaVelha”,na zonaNortedesta capital, medindo
3.400,00m² de superfície, limitando-se, pela frente, com a Rua do Maruim, com 50,05m; pelos fundos,
com a Rua Francisco Ivo, com 47,96m; pelo lado direito, com o imóvel pertencente à Cooperativa de
Pesca do Estado do RN (COOPESCA/RN), com 74,57m; e, pelo lado esquerdo, com o imóvel
pertencenteaoSr. JoséWildeMatosoFreire, com67,71m,devidamente registradonoTerceiroOfício de
Notas, CRI da 1ª Zona, Transcrição nº 4179, às fls. 13v/15, do Livro 3-I, de Transcrição das
Transmissões para, querendo, contestaremapresente ação, em15 (quinze) dias, a contardo términodo
prazo deste edital, ficando cientificados de que, não sendo contestado o presente feito no prazo legal,
presumir-se-ão aceitos pelos réus, como verdadeiros, os fatos articulados pelos autores, nos termos do
art. 285, segunda parte, Código de Processo Civil

GISELE MARIADASILVAARAUJO LEITE

A Doutora
, Juíza Federal da 4ª Vara da Seção Judiciária do

RioGrandedoNorte, na formadaLei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele

conhecimento tiverem, com prazo de (vinte) , contados de sua publicação, que por este fica CITADO

referente ao

. Dado e passado nesta cidade do Natal/RN, em 30 de
julho de 2012. Eu,(_________), Fanger Figuerêdo da Silva, encarregado do setor, conferi e subscrevo, e vai
devidamente assinadopeloMM.JuizFederal.

Juiz Federal da 4ª Vara

PAULO BOTELHO

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVELE
MEIOAMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental -
EIA/RIMA, bem comono site do IDEMA, encontra-se disponível o Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA, referente à implantação de uma mina de extração de calcário, Zona
Rural do Município de Baraúna/RN

45 (quarenta e
cinco) dias

GUSTAVO SZILAGYI

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente - IDEMA comunica que se
encontra à disposição dos interessados, na biblioteca do IDEMA, localizada no Parque
Estadual Dunas de Natal “Jornalista Luiz Maria Alves” na Av. Alexandrino de Alencar, s/n,
Tirol - Natal/RN, o

, de interesse da Ical Indústria de Calcinação Ltda.,
Processo no 2011-045812/TEC/LP-0100, ficando estabelecido o prazo de

, a contar desta publicação, para solicitação deAudiência Pública, esclarecimentos
e/ouapresentação decríticas e sugestões, conformeResoluçãoCONAMAno009/1987.

Natal/RN, 14 de dezembro de 2012.

Diretor Geral
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0150/2012
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

11 de Janeiro de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima

: Registro de Preços para aquisição de equipamentos do tipo caminhões, hidrojatos,
sucção, valetadeiras,munk, Retroescavadeira e tanque pipa para atender as RegionaisNatalSul -
RNS, Natal Norte - RNN, Litoral Sul - RLS, Caicó - RCA, Mossoró - RMO, Assu - RAS e Pau
dos Ferros -RPF, conformeOrdemdeLicitação nº 0264 //2012 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do RioGrande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 19 de Dezembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Janeiro de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0099/2012
PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇOS

AVISO

07/01/2013, às 09:00horas

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, quenodia , será dadacontinuidade aocertame.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012

Pregoeiro

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0105/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretor PresidentedaCompanhia deÁguas e Esgotos doRio GrandedoNorte -CAERN,no usode
suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e baseado no
pronunciamento daAssessoria Jurídica, resolve o RecursoAdministrativo interposto pela
licitante ELETROUNIVERSALE SERVIÇOS LTDA, permanecendo então, a decisão já proferida
pela CPL.

indeferir

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012
- DIRETOR PRESIDENTE

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0105/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Av i s o

INABILITAR ELETRO TÉCNICA INTERLAGOS INDÚSTRIA E
COMÉRCIOLTDA-ME

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise do Recurso Administrativo e revendo o processo, decidiu por

a empresa
. PrazoRecursalna forma daLei.
Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0070/2012 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

vencedora M.A.R. CONSTRUÇÕES LTDA-EPP

A Comissão

AComissão Permanente deLicitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise e julgamento das Propostas dePreços, classificou as demais de acordo comoquadro
abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa .
Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar M.A.R. CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 163.791,56
2º Lugar PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E

SERVIÇOS LTDA
170.887,30

3º Lugar RN CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME 174.156,87
4º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 181.396,49
5º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 187.283,55

EDUCAÇÃO EM

/ REDE ESTADUAL /  SECRETARIA REALIZA JORNADA PEDAGÓGICA PARA TRAÇAR AS METAS 
PARA O ANO LETIVO QUE COMEÇA EM FEVEREIRO; ENCONTRO REÚNE DIRIGENTES E GESTORES

PLANEJAMENTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA ESTADUAL de Educa-
ção começou a preparação para o 
ano letivo de 2013, previsto para 
começar em 18 de fevereiro. Na 
Jornada Pedagógica realizada nos 
últimos dois dias com represen-
tantes de todos os setores pedagó-
gicos da Secretaria e Diretorias Re-
gionais (Direds), os gestores ava-
liaram o ano letivo de 2012, reco-
nheceram avanços ainda tímidos 
e começaram a traçar as metas a 
serem trabalhadas em 2013.

A promessa é que os profes-
sores receberão mais assistência 
para alcançarem resultados ex-
pressivos no processo de ensino 
e aprendizagem. “Hoje, por exem-
plo, podemos dizer que as escolas 
tem mais assessoria. Ainda preci-
samos avançar nesse sentido, mas 
já conseguimos dar passos impor-
tantes”, declara a secretária Betâ-
nia Ramalho. Esse reforço na as-
sistência será executado a partir 

das demandas apontadas pela Jor-
nada Pedagógica.

De acordo com Betânia Rama-
lho, a Jornada Pedagógica é parte 
dessa assistência. No encontro, re-
alizado no Centro de Treinamen-
to da Emater, em São José de Mipi-
bu, os gestores das 16 Direds rece-
beram as orientações que devem 
repassar às escolas numa série de 
jornadas regionais, que serão reali-
zadas até o início do ano letivo.

A Secretaria quer incentivar os 
professores a aderirem a novos mé-
todos para apresentação dos con-
teúdos, tornando o currículo mais 
atrativo com interligação entre as 
disciplinas. “Apesar dos esforços 
para prestar uma maior assistên-
cia em relação à infraestrutura, aos 
prédios escolares, merenda e trans-
porte, o nosso principal objetivo é 
melhorar a qualidade do ensino e 
da aprendizagem, a parte pedagó-
gica das escolas”, declara Ramalho.

Porém, manter os professo-
res nas escolas e buscar o com-
prometimento destes é o maior 

desafi o apontado pelos próprios 
gestores das Direds. Eles reconhe-
cem que um dos avanços de 2012 
foi a presença de professores em 
sala de aula, fruto da convocação 
de concursados ou da contratação 
de temporários. Porém, a presença 
nem sempre signifi ca qualidade. 

A mudança no processo de 
contratação, garantindo a exclusi-
vidade do professor, é uma suges-
tão apontada pelo diretor da 4ª Di-
red, em São Paulo do Potengi, João 
Maria Campos. “A quantidade de 
vínculos que um professor pode 
ter hoje atrapalha porque ele aca-
ba dando aula sem planejamento, 
mas para isso é preciso haver mais 
incentivos tanto salariais como na 
formação”, sugere.

A carência de professores em 
áreas como química, física e ma-
temática é outro empecilho para 
se alcançar a tão desejada quali-
dade na educação pública. Con-
ceição Nobre é dirigente na 15ª 
Dired, em Pau dos Ferros e rela-
ta que essa carência faz com essas 

disciplinas sejam executadas por 
professores capacitados para ou-
tras. Ela destaca ainda que a che-
gada de novos professores trou-
xe, por um lado, muitos estimu-
lados a trabalhar, mas por ou-
tro, preocupação com a falta de 
comprometimento.

“Tenho professor que já che-
gou falando dos planos em não 
fi car ali por muito tempo por-
que está planejando outro con-
curso”, relata. Até o início do ano 
letivo, a expectativa é de que mil 
novos professores sejam contra-
tados para os quadros do estado. 
Além dos problemas apontados 
no quadro funcional, os diretores 
externam boas expectativas com 
o trabalho desenvolvido pela se-
cretaria de educação e acreditam 
que a jornada pedagógica com-
prova esse pensamento. “Não es-
tamos analisando somente dados 
frustrantes, mas trabalhando en-
tre o que se analisa e as interven-
ções necessárias”, avalia Concei-
ção Nobre. 

Operação Natalina 
prende mais um

/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Delegado Atanásio Gomes, titular da Defur

NEY DOUGLAS / NJ

Policiais civis da Dele-
gacia Especializada em Fur-
tos e Roubos (Defur) realiza-
ram mais uma prisão relativa 
à Operação “Natalina”, defl a-
grada nessa semana. Após tro-
ca de tiros, um homem foi ba-
leado e detido em Pureza, dis-
tante 59 quilômetros de Natal, 
na manhã de ontem. Micha-
el Neves de Farias, de 29 anos, 
é irmão de Leandro Neves de 
Farias (o “Bola de Neve”), pre-
so na quarta-feira e aponta-
do como líder de uma quadri-
lha de assaltantes de bancos e 
estabelecimentos comerciais. 
Michael é acusado de compor 
o bando.

Os policiais civis chegaram 
cedo ao município do interior 
do estado. Segundo o titular da 
Defur, Atanásio Gomes, o acu-
sado era foragido da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz e es-
tava sendo investigado por fa-
zer parte do bando coman-
dado pelo irmão. “Ele estava 
foragido de Alcaçuz. Tinha um 
mandado de prisão contra ele”, 

confi rmou. 
“Nós recebemos a informa-

ção de que ele estava escondi-
do num sítio em Pureza e des-
locamos uma equipe para lá. 
Quando os agentes chegaram 
ao local, cercaram a casa, de-
ram voz de prisão e foram re-
cebidos a bala por ele (o acusa-
do)”, contou Atanásio.

Michael Neves acabou ba-
leado. Ele foi socorrido e leva-
do ao hospital da cidade, onde 
se encontra internado. Com o 
acusado, a polícia apreendeu 
a arma utilizada no tiroteio: 
uma pistola calibre 380. 

De acordo com o delega-
do, o suspeito não confessou 
a participação nos assaltos re-
alizados pela quadrilha. “Ele 
foi autuado em fl agrante por 
ter tentado contra a vida dos 
policiais e por porte ilegal de 
arma”, contou Atanásio. 

O grupo é acusado de ter 
tentado roubar uma joalheria 
no Shopping Via Direta, Zona 
Sul, onde deixaram uma bom-
ba no local.

Em 2013, todos os professo-
res do ensino médio da rede pú-
blica estadual receberão tablets 
com conteúdos pedagógicos ins-
talados. A afi rmação é da coor-
denadora de ensino da Secretaria 
Estadual de Educação, Isabel Pi-
nheiro. “A ideia é instrumentalizar 
cada vez mais professores e alunos 
para que tenham acesso aos equi-
pamentos digitais”, explica.

Segundo avalia, o comporta-
mento social mudou e a escola 
ainda não está acompanhado essa 
mudança voltada para a era digi-
tal. Neste sentido, para 2013 a pre-
visão é que as salas de informática 
sejam implementadas ou instala-
das nas escolas onde ainda não fo-
ram. “A meta é atender a 100% das 
escolas”, anuncia Isabel.

Ela conta que ainda há inter-
mitência em algumas escolas por 
falta de salas adequadas e até mes-
mo o sinal da internet, mas que no 
próximo ano o sistema será am-
pliado em todas as escolas urba-
nas e o sinal da banda larga che-
gará a todas as escolas da região 
metropolitana de Natal. “Será por 
meio de uma parceria entre a se-
cretaria e a UFRN, levando a ban-
da larga a todas as escolas urbanas 
e rurais da grande Natal”, conta.

Além disso, Isabel Pinheiro diz 
ainda que entre as novidades pre-

vistas para o planejamento peda-
gógico de 2013 está a inserção de 
programas de Educação Profi s-
sional, como o Projovem Urbano, 
e do Pacto Nacional pela Alfabe-
tização na Idade Certa – PNAIC, 
que demandam novas orienta-
ções. “Também teremos orienta-
ções para programas já existen-
tes, com base no diagnóstico de 
desempenho das DIREDS. O obje-
tivo é trabalhar em cima das difi -
culdades para obtermos melhores 
resultados.”

O Programa de Educação do 
Governo do Estado abrange sete 

dimensões e 20 metas para o pró-
ximo ano, baseado em dois pon-
tos fundamentais: A promoção e 
a qualidade da educação básica e 
valorização pedagógica e profi s-
sional do professor. 

O trabalho terá enfoque no 
combate ao abandono e à evasão 
escolar. Para tanto, será intensi-
fi cada a expansão de programas 
que tem dado certo, como Mais 
Educação, Ensino Médio Inova-
dor, Ensino Médio Noturno Dife-
renciado, Pronatec e Escotismo na 
Escola. Uma atenção especial será 
dada à correção da distorção ida-

de série, com a parceria do projeto 
Conquista, da Fundação Roberto 
Marinho. Entre o Projovem Urba-
no e as turmas de EJA (Educação 
de Jovens e Adultos) o estado vai 
receber cerca de 3 mil estudantes.

Outros programas importan-
tes, que terão destaque nas orien-
tações repassadas às escolas, são 
os de leitura. Nesse sentido, a Se-
cretaria de Educação está fi nali-
zando o Plano Estadual de Leitu-
ra, que terá o seu texto base apre-
sentado na jornada. Esse plano es-
tabelece e orienta uma política 
de estado da educação para leitu-
ra e livro didático. Ainda em rela-
ção ao plano, uma consulta públi-
ca será aberta no mês de janeiro, 
para que em seguida, o texto pos-
sa ser enviado à Assembleia Legis-
lativa para aprovação.

Para a diretora da 14ª Dired, 
em Umarizal, Maria Eunice de 
Oliveira, as estratégias apresen-
tadas pela secretaria de educação 
poderão mudar a situação do en-
sino público do estado nos próxi-
mos dois anos. “A secretaria tem 
uma equipe técnica e voltada 
para a preocupação com o ensino 
aprendizagem. Todos nós acredi-
tamos que nos próximos anos o 
estado terá uma educação com 
outra cara se esse trabalho conti-
nuar”, prevê.

 ▶ Isabel Pinheiro, coordenadora de ensino da Secretaria Estadual de Educação

QUALIFICAÇÃO DIGITAL

FOTOS: MARLIO FORTE

 ▶ Jornada Pedagógica foi realizada nos últimos dois dias no Centro de Treinamento da Emater, em São José de Mipibu
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MEMÓRIAS DA TORTURA
/ PERSONAGEM /  EM NATAL, DERMI AZEVEDO LEMBRA DE COMO FEZ DO JORNALISMO UMA TRINCHEIRA DE LUTA EM FAVOR DA JUSTIÇA SOCIAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

QUANDO OLHA PARA trás é até difícil 
enxergar o ponto de partida de um 
caminho que ele percorre há mais 
de 30 anos. As curvas foram mui-
tas, mas nenhuma tão marcante 
quanto a que começou a atraves-
sar a partir de 1964 com o início da 
ditadura militar no Brasil. 

O jornalista Dermi Azeve-
do hoje convive com os refl exos 
do Mal de Parkinson, doença que 
descobriu em 2007 - fala mais pau-
sadamente e também não anda 
com a mesma velocidade que ti-
nha quando foi torturado duas ve-
zes em São Paulo, entre o fi nal da 
década de 60 e início de 70. Mas 
nem mesmo os recentes desafi os 
são capazes de calar sua voz ou 
passar uma borracha na memória.

O desejo de ser jornalista co-
meçou quando ainda era um jo-
vem acólito em Currais Novos e 
o monsenhor Paulo Herôncio de 
Melo lhe pedia para que, após as 
missas, Dermi lhe transmitisse os 
recados anotados. “Era eu quem 
lembrava o monsenhor das obri-
gações diárias, tudo anotado. A 
partir disso eu fui pegando gosto 
pela escrita”, lembra o jornalista, 
que se diz inspirado pelos colegas 
que gostam de boas doses de lite-
ratura em seus textos. 

“Sempre gostei muito de Gra-
ciliano Ramos, Rubem Braga, Ra-
chel de Queiroz, Berílo Wander-
ley, Gabriel Garcia Márquez e to-
dos que vão no campo do fi ccio-
nismo”, explica. A TV está ligada 
em um fi lme qualquer da Sessão 
da Tarde enquanto Dermi, repou-
sando no quarto nº 7 do Centro do 
Trabalhador em Educação, analisa 
o futuro do jornalismo. Ele acredi-
ta que o impresso não vai morrer. 

“O hábito de leitura está im-
pregnado há séculos e esse aspec-
to tátil nunca será superado. Gos-
tamos de ter um objeto nas mãos 
e não gostamos que tudo já ve-
nha mastigado. Quando o audio-
visual começou, também se dizia 
que iria substituir o impresso”, ar-
gumenta. Por mais que também 
esteja “online” e reconheça que a 
internet traga rapidez, ele conde-
na a falsa impressão de diálogo do 
meio. “Falta aprofundamento nes-
sa troca que os comentários ofere-

cem. Na minha opinião é um diá-
logo superfi cial”, critica.

O garoto natural de Jardim do 
Seridó, quando chegou à cidade 
grande, preferiu prestar vestibular 
para Serviço Social porque o apro-
fundamento nos direitos huma-
nos era uma meta estipulada des-
de o início. O ano era 1967. “Enten-
der os direitos e deveres de uma 
pessoa me iluminou bastante nos 
trabalhos jornalísticos”, garante.

O curso teve que ser interrom-
pido pouco tempo depois de ter 
começado. Mas antes de se afas-
tar, Dermi foi eleito o primeiro 
presidente do Centro Acadêmi-
co Dom Helder Câmara, da Esco-
la de Serviço Social, e iniciou seus 
trabalhos no movimento estudan-
til preparando tudo o que fosse ne-
cessário para o 30º Congresso da 
UNE, em Ibiúna, no interior de São 
Paulo. Foi nesta etapa de sua vida 
que o jornalista tomou ainda mais 
consciência de seu papel na luta a 
favor de uma “sociedade livre, de-
mocrática e soberana”. 

O congresso da UNE em São 
Paulo reservaria algumas surpre-
sas, sendo a principal delas a sua 
primeira prisão. Ao chegar a Con-
gonhas, ele e seus companheiros 
foram levados vendados para o sí-
tio onde iria ser realizado o con-
gresso com mais de 600 estudan-
tes, como ele  também conta nas 
páginas de “Travessias Torturadas”, 
livro que fez questão de lançar em 
Natal na última sexta-feira, 14. “O 
avião não tinha pressurização, en-
tão chegamos todos surdos”, recor-
da, dando um sorriso nostálgico.

A manhã estava fria e chuvosa, 
pelo que se lembra, quando a For-
ça Pública e os demais órgãos de 
repressão invadiram o congresso 
e levaram os estudantes em cima 
de caminhões para o presídio Ti-
radentes, no centro velho de São 
Paulo. “Foi bem menos traumáti-
ca do que minhas outras prisões 
porque éramos vários, eles nem sa-
biam direito o que fazer com tan-
tos estudantes. Fiquei em uma cela 
com 18 colegas, onde só cabiam 

nove. A gente se revezava para dor-
mir. Enquanto um grupo deitava, o 
outro fi cava em pé”, conta. 

Em 69 ele retorna à Natal, mas 
para a sua segurança decide se exi-
lar no Chile, onde existia um go-
verno socialista. E assim ele cru-
zou a fronteira clandestinamen-
te disfarçado de monge. A perma-
nência no estrangeiro durou até 
1971, quando Dermi não aguen-
tou mais fi car distante de sua re-
alidade política e voltou ao Brasil.

Como não queria abandonar 
o ofício de jornalista profi ssional, 
mesmo tendo que medir bem to-
das as palavras que fosse usar, 
Dermi começou a trabalhar nas 
redações do “Última Hora”, diri-
gido por Samuel Weiner, mas ao 
longo da carreira acumulou no 
currículo também a passagem pe-
las redações do Estadão, Folha de 
São Paulo e Jornal da Tarde.

Sobre os tempos que passou 
nas redações potiguares, lem-
bra que sua geração de jornalistas 
era ativa, que fundou, por exem-

plo, a Cooperativa dos Jornalistas 
de Natal, para diminuir as “brigas” 
entre os homens da notícia e os 
diagramadores. 

“Não era diferente do jornalis-
mo que se faz hoje, mas o espíri-
to investigativo era maior. Dava-
-se mais valor à reportagem”, com-
para. “A minha geração é a mes-
ma desses antigões que hoje em 
dia estão aí na imprensa potiguar. 
Falo de Vicente Serejo, Albimar 
Furtado, Jomar Morais, Cassiano 
Arruda Câmara e tantos outros”, 
completa.

Por aqui passou pela Tribuna 
do Norte e pelo Diário de Natal. 
Das matérias que fez, lembra mui-
to de duas. “Uma sobre a utiliza-
ção de laparoscopia para a esterili-
zação de mulheres pobres e outra 
que, na verdade, foi uma série so-
bre a mineração no RN, mostran-
do como o subsolo era explorado 
retirando tungstênio para a indús-
tria armamentista e como essas 
empresas pagavam pessimamen-
te os funcionários”, recorda.

Se pudesse noticiar 
alguma coisa que ele 
não teve a oportunidade, 
Dermi escolheria dois fatos 
“Pode inventar também 
alguma coisa que não 
aconteceu, né?”, pergunta. 
“Pode”, aceita o repórter. 
Para começar, ele diz que 
gostaria de ter noticiado 
a permanência do Papa 
João Paulo I no pontífi ce, 
porque, segundo Dermi, 
João Paulo I estava prestes a 
fazer revoluções profundas 
no catolicismo.

“Como, por exemplo, 
aceitar a ordenação de 
mulheres, acabar com o 
celibato, e há quem diga 
ainda que ele iria redimir 
Martinho Lutero. Gostaria 
de ter noticiado que ele 
permaneceu e promoveu 
essas mudanças, mas 
infelizmente morreu 
antes ou, como dizem 
também, foi vítima de um 
complô dentro do próprio 
Vaticano”, defende. 

A segunda notícia que 
gostaria de dar é o fi m da 
impunidade para o crime 
de pessoas desaparecidas 
na época da ditadura. 
“Gostaria que todos esses 
arquivos fossem abertos”, 
diz o jornalista ,acreditando 
também que os casos não 
fi carão para sempre sem 
uma solução. Para isso, 
a Comissão Nacional da 
Verdade, empossada pela 
presidente Dilma Rousseff  
em maio deste ano, será 
essencial. 

Hoje Dermi Azevedo 
é aposentado por ter 
adquirido mal de Parkinson 
e também por ser anistiado 
político, mas mesmo assim 
não pretende se afastar do 
jornalismo. Agora se dedica 
aos livros que pretende 
escrever até o fi nal da 
carreira. O primeiro foi 
lançado na última sexta-
feira em Natal. “Travessias 
Torturadas” conta detalhes 
do que sofreu com a 
ditadura militar.

Os próximos 
provavelmente serão 
“Direitos Humanos: 
Teoria e Prática” e uma 
compilação, ainda sem 
nome, de suas melhores 
reportagens publicadas ao 
longo da carreira. “Difícil 
é saber o que botar né? 
Mas já estou organizando”, 
garante. Sobre o livro 
lançado em Natal, Dermi 
garante que não sofreu 
ao relembrar de toda a 
história, só teve difi culdade 
mesmo para saber até que 
ponto contar.

UMA VIDA 
DE NOTÍCIA

DITADURAS SÃO IGUAIS
Quatorze de janeiro de 1974. 

Era fi m de tarde e ele ainda esta-
va na redação da Folha de S. Paulo 
quando foi preso e levado ao DE-
OPS.  “Foram duas prisões neste 
ano e entre elas eu estava lendo 
Memórias do Cárcere, de Gracilia-
no Ramos, e isso me marcou mui-
to porque achei muito chocante 
comparar o que ele viveu no Esta-
do Novo com o que eu estava vi-
vendo anos depois. Ou seja, toda 
ditadura é igual”, afi rma.

Pressionado para confessar sua 
suposta fi liação ao PC do B, Dermi 
foi colocado no Pau de Arara, le-
vou choque nos órgãos genitais, ta-
pas nos ouvidos (o que eles chama-
vam de telefone) e o que mais lhe 
impressionava durante toda a situ-
ação era como ele poderia ser tra-
tado como um bandido. “É uma 
sensação muito estranha ser pre-
so. Eu ouvia eles falando ‘o elemen-
to já está preso’ e me perguntava 
como eu poderia ser um elemento, 
como poderia ser inimigo. Inimigo 
de quem?”, lembra.

Na segunda vez que lhe pren-
deram, ainda em 74, o motivo foi 
um álbum que montou para sua 

esposa contendo fotos de família e 
de ícones da época. “Tinha muita 
gente e eles me interrogaram so-
bre cada personagem do álbum, 
desde Che Guevara até Fidel Cas-
tro. Nunca mais eu vi o álbum de-
pois disso, ou ele sumiu ou está es-
condido em algum lugar com al-
guém”, conta.

Além de amargar a dor da tor-
tura, Dermi carrega até hoje a dor 
maior de saber que sua família 
também foi torturada, já que a di-
tadura também pegou sua esposa e 
seu fi lho de apenas 1 ano e oito me-
ses na época. “Minha esposa sofreu 
praticamente os mesmos traumas 
que eu; e meu fi lho eles jogaram no 
chão. Até hoje ele carrega no rosto 
as sequelas do espancamento”, diz.

“O senhor aceitaria passar 
por tudo isso novamente hoje em 
dia?”, questiona o repórter após 
uma pequena pausa na conversa. 
“Passaria pelas mesmas situações 
para garantir uma vida mais digna 
para todos, porque isso nunca me 
silenciou e nunca deixei me silen-
ciar. Pretendo até o fi nal da minha 
vida não fi car calado diante uma 
situação de injustiça”, responde.

PASSARIA PELAS 
MESMAS SITUAÇÕES 
PARA GARANTIR UMA 
VIDA DIGNA PARA 
TODOS, PORQUE ISSO 
NUNCA ME SILENCIOU 
E NUNCA DEIXEI ME 
SILENCIAR”

Dermi Azevedo,
Jornalista

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Dermi Azevedo, jornalista potiguar, lança livro de memórias em que narra as amarguras que sofreu no período da ditadura militar 
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Há anos o governo do estado e Prefeitura de Natal 
patrocinam festa privada com fi ns lucrativos no centro 
urbano da cidade, tumultuando o cotidiano de milhares de 
pessoas, ocasionando caos no trânsito e outros transtornos 
aos que moram e utilizam a área onde se realiza o Carnatal”

João Batista Machado
Colunista do NOVO JORNAL

SADEPAULA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Buraco da Catita, 
na Ribeira, lugar 
de gente bonita e 
boa música!

Fotos
1. Angelina, Tatiana, Petuh, 

Ozeline, Raissa e Marcelo
2. Julia Almeida e 

Débora Mendes
3. Roberta Lucena e Ana Emilia
4. Camila Masiso dando 

show no pandeiro
5. Michela Lira, Eliane Guedes, 

Chistiany Campos e 
Isabela Mesquita

6. Renata Bezerra e 
Lorena Azevedo

?
VOCÊ 
SABIA
Que a população infanto-juvenil 
de Currais Novos recebeu mais um 
espaço de entretenimento: uma sala 
de cinema, que foi inaugurada esta 
semana? Que o espaço, patrocinado 
pelo Programa de Cultura Banco 
do Nordeste/BNDES, funcionará 
na sede do Ministério Público/
Promotoria de Justiça do município, 
que cedeu o local para a viabilização 
da iniciativa? Que o objetivo é 
exibir, gratuitamente, fi lmes, curtas-
metragens, curtas de animação, 
mostras de produções alternativas, 
além de promover eventos para 
discussão de cinema e vídeo?

Nas Rio 
Center
Quem gosta do trabalho de 
Caetano Veloso, que sempre 
surpreende em cada novo 
lançamento, já está a venda nas 
Lojas Rio Center o seu novo 
CD, com o título Abraçaço. 

Cardápios especiais
O Cascudo Bistrô, localizado na Praça das Flores, 
em Petrópolis, oferece cardápios especiais para 
a realização as confraternização de fi m de 
ano. São opções saborosas de entradas, pratos 
principais e sobremesas. A casa abre para jantar 
de terça a sábado, com exceção dos dias 24 e 
31 de dezembro. E para quem deseja saborear 
as comidinhas preparadas pelo chef Daniel 
Cavalcanti em outro ambiente, como o salão de 
eventos do prédio, residência ou casa de praia, 
existe a opção de contratar o serviço de personal 
chef, onde tudo é preparado com carinho por ele 
no local, e servido com cutelaria especial para os 
convidados, sem que o anfi trião tenha qualquer 
preocupação.

E haja arte
Este fi nal de semana Natal viverá um momento muito especial. 
Mais de 24h dedicadas à nossa cultura. E tudo free! A Ribeira velha 
de guerra vai ser tomada por uma grande onda de cultura, diversão 
e vivências. A partir das 18h de hoje até 22h de amanhã, a Virada 
Cultural Natal invade a cidade com programação 100% gratuita, 
espalhada pelas ruas, nas casas e onde mais der para ocupar. 
Informações com toda a programação no circuitoculturalribeira.
com.br ou no 3211-7710.

No Dom
Hoje tem a banda dos manos Jubileu e 
Beethoven, a Chico Preto, a partir das 
19h30, no Dom Vinicius, no Tirol.

O véio e
a véia

Um casal de velhinhos 
está deitado na cama. 

A esposa não satisfeita 
com a distância que 

há entre eles, lembra:
– Quando éramos jovens, 

você costumava segurar 
a minha mão na cama. 
Ele hesita e, depois de 

um breve momento, 
estica o braço e segura a 

mão dela. Ela não se 
dá por satisfeita. 

– Quando éramos jovens, 
você costumava fi car 

bem pertinho de mim.
Uma hesitação mais 
prolongada agora e, 

fi nalmente, resmungando 
um pouco, ele vira o 

corpo com difi culdade 
e se aconchega perto

 dela da melhor
maneira possível.

Ela continua: 
– Quando éramos jovens, 

você costumava morder 
minha orelha...

Ele dá um longo suspiro, 
joga a coberta de lado e 

sai da cama. 
Ela ofendida grita:
– Aonde você vai? 

– Buscar a dentadura, 
véia chata da porra !!! 

Dica
Como você pode usar 

o limão inteiro sem 
desperdício? Simples... 
Lave-o bem e coloque 

no congelador. Uma vez 
congelado, use seu ralador 

no limão inteiro (sem 
necessidade de descascá-

lo) e polvilhe em cima 
de seus alimentos. Pode 
usar em tudo: bebidas, 
vinho, saladas, sorvete, 

sopa, macarrão, molho de 
macarrão, arroz, sushi... 

Todos os alimentos, 
inesperadamente, terão 
um gosto maravilhoso, 

algo que você talvez nunca 
tenha provado antes. 
Muitos profi ssionais 

em restaurantes, além 
de nutricionistas, estão 

consumindo o limão dessa 
maneira.

Cada uma...
Uma mulher panamenha foi detida depois de desembarcar 
no aeroporto de Barcelona com 1,4 kg de cocaína escondidos 
sob a pele, entre os implantes de silicone dos seus seios.

 ▶ Clotilde Tavares autografando o meu exemplar de 

“Formosa És: memórias do internato”, no Solar Bela Vista

 ▶ Luiz Facioli, Mauro Nascimento, Maria Vila, Antonio Pregeli, Larissa Mota, Ricardo Navas, 

Sophie Deri, Diogo Bustani e Pedro Lodovici no lançamento da Cipasa Reserva de Pitangui

 ▶ Roberto Levi Cavalcanti 

Jales e Abdo Farret Neto em 

noite de autógrafos do livro 

Angiologia para Clínicos

 ▶ Leôncio Medeiros, Rogério Rafael, Márcio Muniz, Manoel Etelvino e José 

Geraldo em almoço de confraternização do Nordestão com a Imprensa

 ▶ João Aparecido, Raimundo Marques, José 

Egito e Herculano Azevedo em almoço de 

confraternização da Adarn no Guinza

FOTOS: D’LUCA
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CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

O novo vice-presidente de 
futebol do ABC, Bira Marques, 
que assumiu a convite do presi-
dente Rubens Guilherme Dan-
tas, diz que o ABC também está 
de olho em jogadores do Améri-
ca. “Talvez venham cinco, seis, 
sete jogadores do nosso rival”, 
afi rma, em tom de mistério.

Marques lamenta a saída de 
Renatinho, mas diz que não vê 
como uma debandada a trans-
ferência de atletas para o rival. 
“Renatinho é um cara que teria 
condição de permanecer, mas se 
machucou muito. A saída deve 
ter sido boa pra ele e pro ABC. É 
natural que quando um jogador 
mostra um bom trabalho apa-
recem ofertas, pois ele está sen-

do visto, observado. Eu não vejo 
como debandada, vejo como re-
formulação natural.”

O dirigente reconhece que 
o momento fi nanceiro do clube 
não é bom e mira, primeiramen-
te, diminuir os débitos. “Dívida 
todo clube tem. Qualquer clube 
brasileiro tem dívidas, e gran-
des. Não me preocupa a questão 
das dívidas, a gente não pode 
morrer de véspera. Nós já temos 
um planejamento quanto a isso 
e vamos negociar, vamos tentar 
resolver da melhor forma possí-
vel. Não dever no futebol é im-
possível. Tudo é caro”, afi rma.

Para Bira Marques, o mo-
mento é de planejamento. “É 
normal o que está acontecendo 
e encaro isso com naturalidade. 
O objetivo maior do ABC era ter 
fi cado na Série B. Nós sofremos 

muito para permanecer e com 
este grupo”, lamentou.

Ele reconhece o equívoco de 
muitas contratações em 2012, e 
que agora é a vez de oportuni-
zar o técnico Gilvanildo Olivei-
ra. “Tivemos muitos treinadores 
e todos trouxeram os seus joga-
dores. Temos que ser mais crite-
riosos. Eu sentei com o Rubens 
Guilherme e passei algumas coi-
sas. O superintendente foi con-
tratado agora e está chegando 
domingo. Na segunda já estare-
mos sentando e vamos traba-
lhar e colocar os pontos nos is”, 
revela.

E complementa: “Já temos 
interesses quanto a renovações 
e contratações. Vamos esperar 
o superintendente e junto a Gi-
vanildo, sentar, traçar metas e 
ver o melhor. A torcida pode fi -
car tranqüila que vamos mon-
tar um time forte para 2013”, 
comenta.

PERFIL
Bira Marques tem 42 anos, 

duas fi lhas, é empresário há 20 

anos e conselheiro do clube há 
seis. Após vários convites e re-
cusas, Bira Marques assume o 
cargo no clube dizendo que “va-
mos começar do zero”.

A amizade com o atual pre-
sidente o fez juntar-se em prol 
do clube, mesmo com tan-
tas turbulências. “Sou um cara 
conservador. Meço meus esfor-
ços para que não dê um passo 
maior que as pernas. Então o 
problema começou na perma-

nência na Série B. Agora vamos 
zerar e acreditamos que isso te-
nha servido como aprendizado. 
Agora é cometer menos erros 
e, com isso, obter mais sucesso 
no futebol.”

Com a cabeça voltada para 
ajudar ao presidente Rubens 
Guilherme, Bira Marques foi 
sondado para concorrer à pre-
sidência do clube indicado pela 
chapa “ABC Grande”, oposição 
ao atual reeleito presidente do 

Conselho Deliberativo, Ivis Be-
zerra, sendo prontamente ne-
gado. Para ele, o momento é de
união dentro do clube. “O que
ocorreu no início, onde se acha-
va que iria ter uma divergência
e que seria prejudicial para o
ABC, passou a unir muito mais.
Foi até interessante, porque na-
quele momento sentaram-se to-
dos e todo mundo deixou o seu
ego de lado. Foi emocionante”,
revelou.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEPOIS QUE O NOVO JORNAL es-
tampou em suas edições (im-
pressa e digital) de ontem a foto 
do ala-esquerdo Renatinho Po-
tiguar saindo da sede social do 
América após uma reunião com 
o superintendente de futebol 
Sérgio Papellin, fi cou difícil para 
o Alvirrubro continuar manten-
do em segredo o acerto com o 
jogador. Tanto que ontem, via 
Twitter, o presidente Alex Pa-
dang confi rmou que o atleta, que 

atuou no ABC este ano, vestirá a 
camisa rubra em 2013. Prome-
tendo mais novidades na próxi-
ma segunda-feira, um dos futu-
ros anunciados pelo mandatá-
rio rubro deve ser o meia Jérson, 
mais um ex-abecedista que está 
acertado com o time rubro. 

Assim como fez com Renati-
nho, o América ainda não con-
fi rma nada sobre Jérson. A in-
formação sobre o acerto entre 
jogador e clube foi passada ao 
NOVO JORNAL pelo empresá-
rio do meia, Audízio Júnior. Ele 
já havia revelado a possibilidade 

do ex-ABC vestir a camisa ame-
ricana no ano que vem, dando 
85% de chances de Jérson ir para 
o América na próxima tempora-
da. Ontem, após novas conver-
sas, ele disse que a transferência 
está praticamente acertada e que 
os últimos detalhes do contrato 
devem ser selados segunda-feira. 
“Está tudo encaminhado, tudo 
praticamente certo. Agora eu di-
ria que passou de 85% para 97% 
de chance de ele fechar [com o 
América para a próxima tempo-
rada]”, comentou Audízio. 

Também ontem, iniciou-se 

uma especulação em torno do go-
leiro Camilo, do ABC. Apesar de 
não haver uma confi rmação da di-
retoria, informações colhidas por 
este NOVO JORNAL nos corredo-
res da sede social americana dão 
conta de que o clube está sim ten-
tando contar com o goleiro alvine-
gro para a próxima temporada. 

Em ambos os lados, a contra-
tação de Renatinho Potiguar pelo 
América dividiu opiniões. Entre 
os torcedores rubros, a maioria 
comemorou a “tirada” de um jo-
gador do rival – Renatinho já ha-
via passado pelo América, em 

2003, onde foi campeão estadual. 
No lado abecedista, entre os mui-
tos que lamentaram a saída do 
ala, teve ainda aqueles que duvi-
daram da capacidade de Renati-
nho voltar a atuar no nível de sua 
melhor forma no Alvinegro.

Prometendo calar a boca dos 
críticos dentro de campo, o joga-
dor disse ao NOVO JORNAL que 
não guardará mágoas do ABC – 
que optou por não renovar seu 
contrato – e que o clube não 
tem do que reclamar dele.  “Pas-
sei três anos ali, venci tudo que 
eu tinha pra vencer ali dentro. O 

ABC não tem nada para falar de 
mim”, disse.  

Em relação à preferência pelo 
América, já que o ala tinha pro-
postas também do Paraná Clu-
be e do ASA de Arapiraca-AL, Re-
natinho explicou que o fator casa 
foi determinante. Campeão esta-
dual pelo América em 2003, ele 
disse que gostou do projeto ru-
bro para o ano que vem, quan-
do ele vai tentar conquistar mais 
um título. “Eu preferi fi car aqui 
pela estrutura e pela base que já 
foi feita, sem contar que aqui eu 
estou em casa”, comentou.

VICE DE FUTEBOL DIZ QUE
ABC TAMBÉM ESTÁ DE
OLHO NO RIVAL

RENATINHO É UM CARA 
QUE TERIA CONDIÇÃO 

DE PERMANECER, MAS 
SE MACHUCOU MUITO. 

A SAÍDA DEVE TER SIDO 
BOA PRA ELE E PRO 

ABC”

Bira Marques
Vice de futebol do ABC

INIMIGO ÍNTIMO
/ RIVAIS /  DEPOIS DE CONFIRMAR A CONTRATAÇÃO DE RENATINHO, AMÉRICA AGORA MIRA JÉRSON E PODE ACERTAR COM O GOLEIRO CAMILO

 ▶ Renatinho Potiguar já fechou com o América  ▶ Jérson está praticamente acertado
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